
o TEMPO

Síntese do BoI. Gcomet, do A. Seixas Nettol valido até
às 23/18 hs. do dia 31 do ogôsto de 1967

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME
DIA: 1015,6 milibares; TEMPERA.TURA MEDIA: 19.5" Cen
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 80.9%; 'PLUVIO
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negàtivo
Cumulus - Stratus - Tempo Médio: ;Estável.

SíNTESE

RELAÇÕES
, (- "

Um porta-voz do Ministé-

rio dás Relações Exteriores
da Malásia aürrriou que seu I
país restabelecerá relações I
diplomáticas non�1ais com ') I
govêrnu ela Indonésia -.

, i

I
G Ministério cbis

_

Rélaçôes I'.,;' ,

Exteriores '60 .Japao apre- i

I' =t= aéld el1ur;::r!·C6�,dO. ".de !
Negocies ,8 m30 ,::>OVlOoLa:

\
em Tóqlj�O, Anatoli Roz.inov, !

\

I um protesto formal pela I

, violação do escaco aéreo II japonês por um aparelho j
soviético que vôou 'sõbre a Iilha de Rebun, a oeste de

,

II, hI,·'-.,'.VÍSITA ADIADA �

PROTESTO

Wakkanai.

A cbegada do nrinist 1'0'
deis relações Exteri ares. ftu

Japão, Ta!<eo Miki; a CicIa

de' do Mexico foi adi.·a�a, <Ir

16 para 1';' de setembro pr"

I
I

. , IFOl iniciada. em Manilha,
,no, "Centro Católico Pio

XII", com a presenca. de Gil

delegados representantes -:le

2000 jornais da Asía, a j,I

Conferência da Imprenó:a

xímo.

CONFERENCIA

Asiática.I

'I MAIOR DO lHVNDO' I'-

I,
A Agencia o fic'ia I ,de naVi'l'"

elas da Líbia inl'ornviu flue
1

I

I a "Ocidental l'etrolclIm Co.--
,

I p,Ol'atiOI?" crescollrit\ o maior ,II'i P�)«o de petróleo do Íl1tmdo

r· cm tllll:l á.l'qa -de su a . eOH'
I'

I cessão. no território líbio.

I
com uma 'ml'rlia' ele '-53 mil I';1:
,I>Hl}S por dia.

"),

,
I,

)"

MEXICO " /

I
'

.

I' O etnoldgo, fraIicê�' Jar.:·

! ques SoustelÍe, fan:lOSQ, : por
I seu trabalho sôbre' à' Ame·.

! 'rica' pré-ço'10111bian,a,
.

;;cf.lJ;ã
pe escrever o livro irititü:.a ..

'

do "Me�ico", que'já"Se,0l1
contr? nas livrárias, de, G<tne-"Ibra, sôbre a arqueol,ogm 'm8-

xicqna. J"
.'

.

I

TRI':MOH

VI11 'tre'mol' ele terra de re

gular intensidade sacudiu a

G(jate!11al�, sem causar síti
ma's ou danOS materi:tis.

DARRO\\'
L

Çharle:;; Dárrow, o homem

que i·nventou o jógo -c.onh::

c:i(:J pelo nome de "Mono·
Ottsville,pólio",' f:;lleceu e1'11.

PensylvFlnia, com a idade

de 78 11'oS.'

BON1\SSOLA

Fa.]eeeu em sua l:esielên-
eiá de l�ol1assqla, aos SI

anos de içlade. En6cQ P07-

zani, !:onhecido home'm de

Í1ep.;ocios da Itália' e CX,pIT-!\ . -

Nsidente da AssOClaçao, ;(- I

clonaI dos Cavaleiros do 1

,
I

INUNDAÇÕES ' IIAs inundações qu'e <:,s-
"

- (1,} I
,

• solou diversqs reglOes "T
India e pai'ticularmente o, I.

Estado de Uttar Pradesl1, I

'causaram 39 mortos, destrai 1
ram 2 mil casas e choças e i

.
' 'cerca I

deram ,pre]UlZOS oe
. I

I de mais de 1,5 bilbão de elo·

r lares.,

II, NO JAPÃO

As chuvas torrenciais q�:e I '

I " C'II'nelO no norte � do

IVel11 "

_ .,' causaram!1 21 n10J··
J311<1O J"

'. '"

tcs e 84 desaparecidos, alel�l II
.

'ar' mais de 68 111Jl
de (elX '

.

pessoas ao desabng·o.
1

I
I'

_.__,�----

Trabalho.

"

#' '(,'';fti
'

O MAIS ANtiGO OIARIO DE S�NTA CATARINA
, I
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I ·ntep roleto . tr.a
maloca

.' :r," �.,

Se os necessériós reparos não recuperarem o:" �'olpão do Trodi�iQno'l -Sociedade Ccrncvelesce
, . I

, \

Granadeiros
./

da Ilha, em bfl'!ve só restarão escombros: e no carnaval, os seus famosos carros al�góric9s e de m.utaçã'o

ano alegra" o foliãol isto,ficarão ao relentos desfazji!ndo af surpre,sa <que a caCta se "Os Granadeiros

ainda ,se animarem a sair
,

!t,

..
; ,

" }.

.<
, I'

/'

.:/

Olavo V

'chega 'quar.ia,
'.'

peque.no e Hamcral" -' .

ao Brasil

Pedrossiam fir-me a iÍositão'
,.... ..,

do Era�i,lpor pesq.lteirNl
Tl;ês '�aJ:cos �le gu·C1'.l,'a· <:1'-, o' tleputado SáUlànha Der-

' \' 'O' rei Olávo' \I, da" NOÚIl>
gentiuos e três chilenos 'cn- "' ,zi, da AlmNA niatog').·ossülI' 'ga", que: 'dú:)gará: 'mi <iÍ_.uurbi.
contram-se fr'ente

'

a frente
.

SI:', acusou' 'íla' Câma'ra o' g-o.' fejra I ao Bras,iI paTa, uma
no' canal de �eagle; no ',,;'x- vernul:loi·. Pedra Ped�1,)ssh.l visita, dé uma, ,..sei.l1ana vist·.
O'rino sul do c'ontÚ1Cnie, 'de· de "amon�l'; \� "hol1icm j)ú- tara ,Brasji;a, . Campinas,
pois de. um nhvo iuei(Ú�nle 1)licu Spll �],31Hleza", por 'Sã:ü 'Paulo e' Gtianaba'ra,
sobre a soberal1ia d1quelU ha'l'er paljiCipado, peS�f)al, Dia 6 às 15 horas ser;'i
região c?ke Os dois paíse,5. mente, do entêrro simbólit'1) recébido pélo ,màrechal Co:,;·

rios sel.ts adversários po�[{!. i ta, 'e Silva' 11fls. Laral1�'eir,as:
coso .Dia. 7, �ssisti]':á, à, pal'ar,Ja

militar na, lJraçl DtulUe de

Caxias e receberá eÍ'n ',p.
,

diencil{ � colonia �101:uegiw.
SL ,\,
.

No dia 8" embarcará pa,ra,
'Brasília, na C:apital da ,R:,',

publica visitará o Suprc1Í1o
Tribunal Federal; 1\ (l CO'l'

'g-resso NaciolHI e a �loite
jantará com ó presidente
Costa e Silva no Palacio 'do>;

"

'

(), liresideú1e
:
(to ,lHC sr.

Hi'l1'ac10 Coi�11bra,: ' declarou
em Lo;'ull'es, ,que o Brasil

i,na.'nie�,i. firme '�ua ]losição
\'isímclo o

."

aberfeiçoamentil
do ACOl:�lo' 'rnte�ríaeiiJl1al (10

::Café; ,ao' meS1110 terllpo que /

,se opõe a qualquer prete'l
são, o;u üllposição elescabirl,l.
O ,ple�1ario do C.onseUl!)

Iiltcrnaeioilat do, Café reu·
.

nlu:se
I
óntcll1 pai"a di5,ClIt; r

,os rcsultád'os dos tl'aballlPs
d:JoS" comissões do, a tua] peri;)·
do 'de sessões, 111:1S a quc;;·
'tão do ,café solúvel g'anholl

, o primeiro plal111 c!o,s deb:i·
tes, 'eln virtude das inves(l·
das da delég'ação dos ElJ:�
pai'a que, se estaheleçam res

trições ,ii indusÜ'ia bra,i,
lcira.

A Mal'inha ,u:g-enthl;!' acu-
o ,f, }

sou a lVlal'lnha chilena o)e
ex.imlsar da zona uo canal
de Beag-le o pesqúeiro dr.

g-entino "Cruz deI S'u�''', que
opern�'a na costa �la' mm
el� GaÍl1e, no centro elo <:.1,
na).

Dodaroll flUt' ,a ICl'i6e em

Mato Gl'OSS,Q' está em ',p!en�
desdobl'alilento e, que o E;;·
tado vive grande rn(,lillenio
de i'ermentaçãp p o I í ti c a.

"Fo?,am enviados cniã')
três barcos de güerra para
garantir o trabalhv do p;�:�,
queiro argentino.

Disse aipda' que o povo esiá
ang'ustiac!o e o ônus desti:l
,situaçiio é debitado a' um

homem que não pode stH·

tenta,r:se 110 Poder.
,

r

Martins diz ,Govêrno regula
,

I{ruel assumé, - 'Congres'SD já vola

que ·regime
,

alugueis' ;t:om SubstituHvo
')

querendo
é dHadura mais,partidos da Estatiza.çãonovos projetos
O

, deputa,do Martins Ro
drigpes, falando a jormiH�.
tas cariocas, disse que' "o'
Brasil vive' sob �mn �ditadll- '

I'a que imllede o povo de ]r
às praças formular suas crí.
ticas e süas reivil1C1icar;ões c

Ü11110ssibilita a Oposição de
pregar suas ideias". ·10 próprio parlamentar

tor do substitutivo.

O governo énvÍl;lU �o COil·
gresso Naei.oüal projeto 'ale
Íei qUI; reg'uh, oS: alugueis de

imóveis, laproveih;ndo iútc:·
gralmente ° texto do deen:·
to·lei 322, recentemente d�
clal'ado inconstitucional :ve·
lo Supremo.
Acompanha o projeto unia

l'xposlçâo de motivos (io
ministro Helio BeltÍ'ão qtle
alinha os fa\ores que' leva·
ra 111 o governo á emitir

. �iquele decreto PW' lnuit:)s
considerado precipitado e

cnj,a queda no .}ucHe,iádo
era de Ctrto t110ltO ]lrevisj.
vel. O miíüstro sustenta qlle:
a materia é de interesse 'lh
segurança nuciOllal.

O General' Amauri Iüu(),I,
qüe na: próxima: scmapa as·

sumirá, S\lU ca,deira de depa;
tado na .' vaga aberta pela
licença do de1mtado Gonz:l'
g-a da Gama Filho, declart)u
que em Brasíliá manterá
conta tos com líderes ç1 o

]\lIDE - seu pal'tido - e 'da
ARENA, par�L estudar ° luf
cio de movimentos l)ara a

formação de novos partidos
políticos.

'O, Cong.resso .Nacional ,le·
'verá. votar ho.iç o substituo
tiva, do deputado Ru.i Santos
áo projeto do g'ovel'l1o qll� ,

dispõe sobre a estatização
dos seguros.
A informação foi dada pe·

Declarou·se o parlamen
tar emocionado com o "nas
cimento de no\'as lüle'raneas
pol�tiC(IS, como' os jO\T�ns
que se constituem Tio gru'i1U
"imaturo" dO!\IDB 'e :';;;:
disse scnsibilizado pOl' t!'l'
sido dado como líder deS'SH
['l.cção do partido oposicio.
nista.

De outra parte o ministi'o
rio Ti'abalho, Jarbas ; �<,1SSJ ti
11119, foi onte,n a Câmara, e
debateu com a Comissão ele

Legislação, Social, varios as·

su;11os ,ele earatc!' Ü'ahalhis-
,

ta, prinCipalmente a Íl1iC�'l';l'
ção dos seg'uros de aCÍ(lel1le
ele tl'ab31ho na Pl'evidêllela
SoCi;11.

,
'

O atual du:llismo 'par�l-
d;.'wio,\ declarou o gal. .J\,l'uel,
não conduzirá

.

° .BrasjJ :1

nenhum rumo sadio e que
c0l'1;eslJOI1(Ia 'aos desejo� e

�os ünpel'atiyos cio desen

volvimento naciOJuJ.

publica, e do poder econo

mico, através ele seu ernpre

go ilegítimo no processo
eleitoral. De' outro lado, {�".

ses n,eS11105 fatores const.

tuirarn motívacão da R.8V')

luçâo, e é normal que sejam
também a tônica da legis-

ICM é sem multa até hoje

Novos casos de inelegibilidades são estab,=.leci
dos no, anteprojeto de lei complementar de o-ul'oria
do ,jurista Paulo' Fernandes Vieira, já encaminhado

ao p' esidente Costa e Silva. :São agora inelé(líveic
para a Presidência e Vice-Presidencia 'da Repll!;l!�a
os cidãdãos que estejam lig_ados associação ou

.

parti ..
,

do -pelitico
'

"cujo p r o 9 r a m a ou ação fira �,

\ '

regime dernoc réfico baseado ".0 pluralidade dos
( ,

partidos c r,.a garantia dos direitos tundamcnl'ais do

h -mem., as-sim como aqueles elementos
I quo sem

motivo plousível tenham cbcndoncdo 'a I'ege"da pê-

A Secretario do Fazendo está alertando aos

contribuintes catarinenses que se encerro hoje o pra
zo poro o pagamento sem multo do Impôsto de Cir-

culação de Mercadorias.
'

Esclarece o Secretario .do Fazendo que os pa
gamentos poderão ser efetuados-durante todo o dia
de hoje, no horário de expediente dos divérsos Co
letorias dó' Estudo.

nas eleições anteriores.

eleli-::a�l::1 porque !li ele ser

il;ln';s��c:r,], COJ�10 é ela índole
da lei. e ao mesmo tem )0

IS Inelegibilidades

ela
.

ccnstitucion-ú . teve
mira nó)

lo qual forom

9 antepro iet o c>; lei «o.n

piomencar () jurista Pcu.o

gíbilída eles

glj\·el'n"ld·:=:---, '\':;�', �)Ve':,Tj';)-
ter, pre.eítc, vice ��; .ef(;i o, f;

.!.e! e::�:-!',:i1�' lC) P"c;Z:C mini-

� O')S

SOU :-,'1 r-ance" .

.E;�:c12.rcce ainria que "a �T .

vós das ine1e,,1l)ilic18cles pr'l
cura-se defender a dcmoci '1·

cia e.

lo;'ão revolucionaria, pico-

S:.3US 2.f81�,:)s. Prevê ta.nbé.n
a perri de dois meses a um

2n8 de detenr.âo e multa
ele 10 FI 2fl '1838S e salario

portanto.
representativo inerente a

ela e:11 nossa ordem cons

títucional, contra os rat.

rcs que
bnr".

cupada, cm' benefício c:'t

estabilidade dsmocratica, em
ncutrallznr aquelas causá lo

I� êSS8 Icnórr eno n,lt'll' ,I

eR1 tcc1Ç1S as ! rnns íurrnr có ':;

P8.1·à que estas

tem segundo
se oornp.c

as in.itrucõcs '

mínimo Ir)(,81 para quem a,

guir inelegibilidadc de' can

d�d8tO I(CJn:l JnctL·'dçãJ Úl,;·

gr'fi cícsarr.cnte. )� r

phito -de enn.ü8.\�:â.o, mcr.i

capr-icho ou êrro grosseiro",

OS iYLOTlV03 DA JUST ['";A

RÚBVEltSÃO
\
E pr.o_�segue:' "Ora, esses

fatores consistem snb:-eL:,I'

A
.
cxposiç[,cí de motiv0S (10 na subversão e na co:'

elo J,ünlstl"o d8, Justiça, que rupção, esta resultante pri:1-
lJcompm,\ha ° anteprojeto," cipalrnente dos abusos e18

afi:'l11'i' que "uma lei d2s;;e pcclcr do Est.ac;él, no excl'

gencro é necessariamente cício inde'vido da fUl)çãJ

que a determínararn. (� s'��

res tê�)e18�::-' 111 as ccnd jÇí-:�·c'!;
c1C·l1 ocí'":.1. ti:.:n.

situr-

Lacerda e JK

t. I"larm.a lzaID
, I

Os srs. Carlos Lacerua t'

Juscelino J(ubi{sl:l!cll: deciL! i-'
r;1111

, l11eate

formalizar in�eui.ab.
a constituição (1::t

0.c: I do movi-
e :1

,-.'1.,....:,-1-', r�r <:"fl)nl .. c- elo" I.• '.�'--��',',J I..,..v._l e, .

:\

".Frente Ampla". o dcpul'i'

o nEGI;Vl.C

Colocando ,gm destaque a

necessidade de se proteger
o regime democratico atra

vés de> Constituioào e elas

leis, afirma' o prof. Gama e

Sil'!�\ em seu trabalho que
8St8 preocupação está pre
sente entre os povos mais

civílizados, como no caso

ela Italia, contra o ressurgi
mento elo partido fascista;
ela Alemanha, contra os par
tidos nazista e comunista; e

mesmo nos FstadJs Unidos,
com as medielas 'ldotaelas
contra os nazistas
nistfs-:

e comu-

do 'Henato Axcher, que' p�\,'

t)cipo,u da reunião dos chls

políticos, quandf) foi' toma
da a decisão, já se encol1-

Üa em Brasilia eOlU' a nli's·

são ele seleé'i\lnar nomes 11.\
ra () Conselho Cunsultiv'l
do movÍli1en10.
!l.á

.

tnmu cO,J{12c.lml n[',
da decisã.o, p{}rt..1�vnz dn ,-"'��.

llre,ic1cnte .L,fi', Goulart dis-

.

se 'que a "Frente", "VenC'Ít!.IS
as hesihwões iniêia-is do ';-1'.

Lacerda", tem tudo para sc

transfurnn r f'n1 pOflero,,,
instrumento ele redemocl'.1:
1ização.

srr ouve

Gama .e' Silva

sôhre Hélio

an�

O ministro Mário IHbeirq,
'do Sup'i'emo Tribunal Fel"'

nl, relator do proe,e!:iso ele

"habeas corpus" impett'atlu
em' favor do jornalista' 1-1('·
lio Fer.nandes, recebeu OH'

tem as informações soHci ta·
das ao ministro Gan1'J c sil,
va, da Justiya, apontando :t

autoridade ('0:1 t. ·'n.

O titU',ll' ela p;),�;h ,'II

Justiça sustenta, eiTl: 511 ',�

informações, a valiç}õ:!de tl!)

At� Institueional n" 2, Ül'\'O'
cacto para a aplicação dJ,
medida de confinamento,
bcm como o poder discri
cionário que deve ter a au

toridade em defesa da o''·

ti em púb !ice),

I,

..

, .....

f" ,O. gener,al Moni� de' Aragão será 'punido pe-
lo I ministro dI' Exercito pqr ter conUariado ordem;

a)1terio�es, de imediata cessaçéÍo do p,olcrnica, ;'cb
impre�sa� 'çom o ex-governador Carlos Lácerda. A

decisão, embora não seja oficiál, foi revelado no

R;ol por fontes militare:; ligadas à p-esidência
Repúblioo. Essas fontes não informaram se (\

sidente do Clube Militar, se�á preso em suo

da

prc-.
r8s.i·-

dênc:ia oI-! apenas advertido pelo seu superior hicrúr-

quiCo imedia'to" nO casol o chefe do

do Exercito, general Orlando' Geisel,
•

I
Outros/ -setores, mcsnl'J

'....
,,"lQ:1 ,-

admit;indo que'/ o gener;:l dramento elo e':':;'}'i8FnacluJ' /
Moniz de Aragão deverá ser \'n .Lei dc Segurança N�,,-

advertido, ,'lcentuam q�le ci:::I,'Ü, l11_?s foram demovi-

existe uma corrente, dentro elos pela ação' moderaclora
elos próprios círculos ligá- eie setores mais' intimaml"n-

\
dos ao Ministério do Exér- . te ,ligado_s ao govêrno, On

c:ito e à presidência ela Re· tem, entreta,ntÇJ, re('�'udes

pública, que elefendem a
.

ceu o movimento que vis3
fórrrnila de repreensão ver- :1 "desagravjar" o gener::tl
bal, "hvrando-o ele ter Sll'1 lVfcniz ele'Aragão, 'afirmanc',;)'
,falba de bon,5 serviços man· mui tos militares que "não
ch8da por uma punição se trat.a: aríenas de defÉmder
oficial".

En')bora essa decisão
nhq sielo levaela ao conheci,
menta de apenas um rest:·!
to setor militar, ofi.cif'is r�e

paten tes intermediá�ias to:
maram conhecimento do
fa to e, em sua m"lioria, pa'.;

s:;tram a exigir, também, a

punição do sr, Carlos La
cerda.

Antes, qlguns ofiGiais mais
exaltados chegaram a d'3-

um membro elas Fórças 'i\é
rf1qdas, mas tainbém, e prin
ci))alplente, a prÓpria RevQ

lllção".
A possibilidade de ,um

movimento ele envergadura
·de of.iciais de patente ,inter
meçliária é considerada mí
nima pelos informantes, que
'lfirn'tam acreditar que '''a
família militar está perr�i
tamente unida em tôrno da
autoridFlde elo presidente ela

Bepúblicú",

A Mesa do Assembléia Legislativo do Estddo
de Santo Catori'la cc:nvida os Exmas, Autoridades e

o povo em geral poro assistirem o misso de 7,0 dia
que "erá celebrado em sufrógio do olmo do Senhor
Deputado Ar;ltônio Guglielmi Sobrinho, no C<:iI'edrol
Metropolitana, dia 1.0 de setembro, sexto-feiro, às
9 horas,

FLC)��I/'J�OPOLlS, 29 de ogôsto de 1967

CELSO! IVAN DA COSTA
1.0 SEC,R.ETARIO

ABEL .A. DOS SAtHOS
2.0 SECRETARIO

(

\ lECIAN SLOVINSl{1
·PRESIDENTE
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,

U:m �'ouVido" bem
UI� IDRF (C'I Um "ouvidc." clr trônico d("�

�,(:'nvb'lvido pelo exérclro bríhlhic�. tom o fino! idcdc.

,.. .
.

.

'. \

de detetor tropas ou veículos uma' .distôrtcio ÔC 01',',
1'0 milhas está sendo agora adoptado para omprêqo
e-m áreas civis como prisões, fóbricos e sistemas de

�egurOtíça comerciol.
O dispositivo, produzido pelo Elliott Autcmction

Compcnv, de Londres, é LIli) desenvolvimento do', sis
tém6s de detecção utilizados pelos geólogos parti' t!es
cobrir pocos de petró.eo.:

Pode 'Icr iguoliY1C'nte vórios cplícocõcs o I to-

I11Qi·;!.e cconomícos -- IlO que diz respeito 00 c�1!npp
cln <,('OUfonço. U,n in I rumcnro dêste hpJ custando

bom rnrnor; 'fii0 .3.0()O.dólores poderio realizar o tro-

I)(ilhn ri v/,d(Jc. (),-,lll,II:r-'iros.
.

IITrrbinc:; r(}d�nJ "Ci colocado também .::ob o ó

Oi in nnrÍ,' rn<Í"['in n'.:;innlnr c:s "onclcs" Formccios pe
1«( proo de um bole cÍl'<;lncCl do·se em plena cscuri

d(í().

o 'l'-Âilli<;I(;/io cio lntertor elo Grõ-Bretanho
eslwlnnelo ogora o IYIprégo do clelel-or em l'ôrno ele

prir;i)ps ollde oi, lin(otTr1Ç1rio" as aUI-oridades tant0'sô
.

btc (i'; i'cni (11 ivCic; de. invCl�ões como evasões

',. ,1,

';,'
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,,�� não Ifi'l.mús fica, mascarados ,s6 _porq,ue -vendemos; em tq5eflé!S .lH't\a �e�
"nana, 60 o/�._�o edVício I;) A N I � L A, Afinal- tle confi'.li5, vender aplHtã,ll1emos.
�e,m entrad\. 'financiado em 12 ilftcls, corn prestat;Õ6� ti piltrtir (,le NCr$ 260,t)()
,'n�n5à!$l, nâb' é v'ahtagem nenhwl1h. Ma!1>, estamos b\l!'lfeil{)� em doctiu êôi()�Gâ·r à sua diBpOg�ç10, apartame'fito� da m3.1s alta ctl.tegorla, éfll iJlOmÔ Cf}mr;1�
'1i.ai1Xl,o, () coo; á garantia da entr�gfi da!'; ch{!v�� I'1fTI 2� mfj�e�.. 8 m.�i� s:,t,
Us,feftoí'il ficamo!>; ao poder 11m Infbrmaf' que ::linda terfti'l!;> í'ilgufl$> �P�ffil,ilim�
,•• à v�J"

[ti C e' I S A
,)

construções fJ empreendimentos' imobiÍiários �a,
felipe schmidt,' 21.= 1º andar '

.

\

orne·

.,"

sõVffiicôs-"PUNIDds-'pOI 'O<
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EXPRESSAREM SUA OPIM.AO

,.". . .

"FOl ALEXAN5iift.·V, CHI)RAYHF

De' ocôrdo co,n o código .
cio - "legalidade so-

.

ci(rli .10:'; que se acredito vigorQ :ertl' tôcla a Uniõo So
viêl iCei, cidadõos

.

"de tt1c!OS as 'camàclas receberam o

PI'l:'llCSSO de que seus direitos individuais seríam pro
�egid()s olé onde o lei o permitisse'

Atuolmenic, porém, tmIJôihõdol'es e outros pes
S(I(1. rcciClrrici'rn que- Úinciónorios do jw;tiça local c

dn jI,ej,Udri frcqli('h'(-cn�1Cntc ,crjustom a lei o seU; Pi-Ó
prins. objPilvo<;.

jorr.ol oficial C!O
-

ji iYC'ntUrlf' (,clfTiiini�t(j -soví61 ico1 odilíi1 iu-o nUlllCl cc:u

t('íosn re'::f'hha cio c;,iti.inçóo, em sua edição cle 10 dIZ

jiihhn.
. \

l'Apc;nCi': ni'o cI(jorc,. br ir (1 boco", seg'undo o

jorr,í.íi sôo poinvms' de um iavrodor, ao comer�I·,ç.;f a

.ondonaçõo 1 por urna côrié locai ele jusfiço, de urh
seu cólego ele I robolho, a dois anos ele prisão, sob (1-

cusos-ão ele "prfili ,ele desordénsll, Foi revelado t:]'Yl
.. b6m 'fiie ÇJ agricultor condenado hÔVfCl sido mantido
jjpgalmenie na prisão; duran1'e clois meses, antes, cio
juiqnnwnto.

A inyçs1igoçíSo' cio "K0I11S0111ols]{aYo P�avdo" �ô
lnr (j ;ccJam(!c;6�1 embora cuidadosa paro evitai' qual
'filcr rrí,tícCi ao .sistén,a soviêt'ico propriamente dito,
cohfírmOi i que o filfeliz agricultor foi escolhido pore
sr-f' rUhido; clel ibcraddmente,. por haver 'criado. f:mba
r oÇris (J(')& fUi1ciéméÍrios lpcais do partido e cio govêrno
O Invfo.,óor ('�onr!enC1d�'

"

SO.i.ibe-se, ?nrreceu seus SLit.'�
- t

.

1 '
• í l .

ríO[FS (10 dr! iséí-Ios p r eml rioguez, desgoverno, � 0-

píOpri6çêío dG propílpddde estCit-ol.

Agindo nil qi.ioiidade de nlornbro eleito de C')rJ

saihú do soyiinoz (tclzehcih cstatait o fmcnde/f\) len
tQU evHCi� qij L.ifil oficiai (O,nbtln(jndn 'dirigisse um tio
lor f)cias ruo:. rio cidod0.,.

fàlou; tombóm, iii if'í'l COil1,(10 dc propagando po
ro cleiçÕô c!0 (im nóvo on�elho, pedindO' aos trabalho
dare:. que n(lo votossém nos '/(1)1"IOS- e 'c!cmogcS]os"

. qUe depois de ôigLin'S anos hqviar:n conduzido J sov

khot a urna viri'uol brjilCarroto.
QUêiiído o� funcior.,ários locais vi rem que S�IOS

'tentativas de o silencrarem haviam falhadol ocuso

r'ani"riol sem óprésentdf prôvéJs, de "prdticar deso:-
.df3r\so'l, 'e tiVé�dm �UCéSSO ém coneleilÓ.lo com um ve

redit9 de uculpddó', Ojórrioi dó Ci ente�ek;r que o co

o. foi revi$to, mos notícias recentes dizimn dj'ue o a

-gricul,fol"'oinda se éncclIlVavCl prêso.
tth óüt'to' .ârt[gol puhliêddo três dias depois,

J/!tómsrfiói(l{óYa PtdvdoJi relatou o -aso de ün,Q uni
verSitário que foi expúlsCi de Uni comitê rio .:H:oltisomoi
(Ugo dq Juwntllde Comunista) , no longínquo 50-'
kf!,i!iri, .ilha no cosia oriei"ii'cil do Sibéria Soviéiico A
rciZõo oficial ckidd pata d démissõó da jovem é que'
cio Mó hdvio cornparecido o limo reuniãó do comitê'
i nVQstif)(J�Ões

.

revc!mam, tJorÓrn; que G I'ClZÕIO \ 0:(10
deii:n p.an:i fi 6lxi1uIséío era 'file 6 hovlnm ouy·ido ChSCi'

./

.
. .

vái" I�i.je. 03 reuniõ�s dei l{rirnsomnl (ji iCise Sr.il:P;·C cl'orn

dffvidddes 1§�,tGprrlós. J
� -

A mesmo lôVêrn tombérn' já hovio ,id6 t'y:x..dso
\ .

de' uma aula de Íítet-atura; pelo icmcridade.
glli'l!l'it no profc,s50r por que os alunos que

de �;cr
faziam

'I)
(jj

s�Us próprios, juigómentos e ôprêsenj'ovom trabalho
originni

.

recebram notos mais baixas cio que os que
IYldrdrríér:te éoj')iavom i ree:hos de seUs I i'lt·os·rexto_ A
(mi- a resposta do diretor da escol9 à reclamaçõo do
estudêlnté' foi "quo elo geralmente $xpressov('i opiniões
ortodoxos'e por isso metecia ser punido.

j ulgol:ido qUe sua eXí'llilsé'ío do grupo de Ko;,;
somol ida ror (if''!i perigo os ôport�lnidddcs ó: cor.ti

.!'li iOr' Silo eltlt,iééi,;0o; f.j jóVeili sólicitóL! ao "Kornóslnol s
krjY,j Prnvdr/' éFie intercedesse crn' seu f(lvcr.

O jomai de jovensl no entanlo, simpleSinet-.ft\
cxpiessou suo c�Der-onçêi de que os superiores do es

'Iuddnt'c pLiddsséln '''aproveitar Ci ocôsiõo e dizer ho
ncstdtriêi1tc: liestávan'ios érrodos!' í Nada escreve ro'!'"!;
[Jorém,

.

sôorc o neccssfdóde de uma 'reformulaçõo do

pmfidol • qliClnto oos procedimentos bá.sicos de crítico
(iS qlídis: efétivarrif'nte ímflcdem (] crítica f(;ito in, ii

vidU(jim�li.fe,
Ôb�erVddór('s fap'1ilidriiddos corn o niGio .s()vié

_tico 'ofirmum que 6 totoimente improvóvel que um

professor se atreva a recomendar demênCia VFO
�. tlLÍdiquer éstUd6htc, depoiS- de êle hóver sido julgado
li· e cohdenado i5ór autoridades móis edfãs.

Jóias da COrOá'
Br,ifânica

ganham' cJasa
'
..LQNDRES (OE) - J.·�s

ZUUy

---�----.�--------==---�-----_..._- '-.

"Chá das Asaléias": Log'!)
mais as Hi horas na nova

serle do Club« Doze de Agos
to, rcilízar-se-á a tarde

clegi'uicia e caridade, que
tem como patrrincsse fi I)X·

ma' f:I'U, dOin Zitda Silveira,
Pl'imeii'a Darna xln Estado.
conturú com o desfile das

"Debutantes Oficiais do Bai
le Branco", a promoção que
será a renda dest.inad'.1, ao

Edileantlál'í'o Salita Catartna.

x.x_x

1\ liíl({n l<:lishma fI"WCI'-
/'íJLh t' fJ de. Alva1'o Maciel;
dia ;!:{ IH'ÓkiU1o no aHal' môr
d,(, I [:;l'eja. (1(' Santo 'Estêvã,),
'lS ]� horas, Tccebcl'fto a

'lfc'nçi1o rmlJeia!. Na l'esidê,,-,'
da de seus pais sr. c sra. (.\I".

Hugo HavcrI'oth, cm UUl)!)'
l'anga I�liseaí1a. e Alvaro l't'

cepdo)1'�rão. c.onvidados.

xxx

o Ciclo de Estudos sôbre
a Constituicão Brasileirá que,

�
-

está sendo reajjzado em nos

sa t:üla(le cncena-se dia

11róximo, COln à eonferência
do illtstre Senador Ailiôni.o
Gal'lO's J(Oilllcl' Reis, eSllly·j
allnt'tltp. CO!fVíClado pelo 1Jr-

partarllento de lÚhieãção e _.I

CuUul'a, (fa ReitOl'ia tia DnI
vCI'sidadt- 11[' Santa Catarina_

xxx

J

O Clube Socbl Paineiras,
está com nova dil'l;toria, sen

do Pl'csidenté o sr, Elio Jos6
Lemos c Secretário
Carlos \V. Mu<:sL

o scr_

I

-

uperior aos de a'is
o di':f'FrSii ,'/n; (!í·nniTliilnri, i ;'1, :hir;r.·� ni i líi!;-,·:'I I U')i I (i GÍUSiUi -se-. o dispo:,ii ivo ignurou o perfurocõo

'iC,CIi:1DI'coadn p·ic:::'rôrc�nl: lJ!iit:II/I:U'3 t : "lI':ii'nIiCiíl'-I'.·· IrlOS reagiu aos passos do homem.
cctó .ccrido �lihlíl('l.id() n j'(":ie: (ir- c:voli,j(',-,n 1:)("1)':' (();

·1 SlJ8/\Vd< I (-.,iO

Jój;\{ da COI'aLe - provàw;l
rritntc a maior aúação pa::,
os turistas de n1uitos países
que visItam a Tôrre ele Lon

dres -ganha ram casa nov��.
ResLlltaclo: um número mui

to nltÜ'or de pessoas. pode,n
apreciá-las_

· . Uma casa-forte especial-
mente Coilstruida crio\.t tam
bém meios para que a ines'

timável coleção fôsse ampliJ.
da. Qs novos �tens inclue:'11

baixelas perüm.centes à caie

ção. real e até el!tão não exi,

biClas para o público. ..

. Até pouco tempo, as jói::lé;
e1'a.111 conservadas na Tôr,'e

Wakefield, formando a mul

tidão imensas fíias para ve

la-s. As novas acomadações
permite-nl 'ql�e os v'isitm'1ti:'.s

vejam certas peças, tais Co.-
.

mo 0'8 tra ies uS.'l.dos nas co

raacões: �a al'1.dar sUIlerior
cra·. caixa-forte, enquanto. es·
peral1'l apo'rtL\niçl.ade

Acontecimentos

esró

para

\
xxx

A Rainha do Oeste Catari·

ilense Dioni Stoffel e a Rai

nha_ da eidad.e de Chal1ccõ,
Elaync Poletto, 'especialmen
te cOlwil1::tdas ]Je1<1 Comp<).,
nhirt' de FÍi�lanci;lIl1ento -li�
Câmbio Oa.iarlnensy chcp-
1:5,1) a nossa (·j(l,;u'tet na l)róxi-

.

ma semana, viajando pe\')
Dad HÍ'í'iIl da Ba.dia. 1\s ma·

jesiaups do Oeste Caial'inri1-
se se1'iln hospedes do Qu�-
rê11cia Palare }Íütrl.

xxx

o. la.nçamento da ·"Sl,oex··'.t.
em CricIúma. e Tubarão, foi"
com grande recepti,vidade,
assunto que .Cln· certa l'od,'\,
comentava o responsável pe
lo enllll'eendimento em nos·

,"':1, cidade, sr. 1\1areo Aurelio
Boa'baid_

xxx

No a.nditól'io' da Faeuldade

MACHADO

ue

de Ciências Econômicas, e··;

iii se realizando o terceiru
Curso "Acadêmico de Cultu
ra Religiosa", organizauo
pelo capelão Uníversítárío,
Padre Afonso José Bircl«.
Cinco conferêncías com de

bates. serão feitas pelo At·

cebrspo Metropolitano Do ;i1

Afonso Niehues-

JI<TGbíOS"i pr")dC" r:cr r'"'r,1l1i:inr:(!n <l ! /I�j\! III :idr:(;c
portúí ii' GSrJcc:iGI de; rode;r qi f" f"i iní;nh/,n'! I-ie::c,.nv,,!·
vido pelo ',eliiott A(i!nmnti,-,n ('11m fiil,liídílcl(� n�i!iiéi;·.
Esta 'u,:,!idodn é: de I ni forrnn ,:en�iví-í <li ;0( rnrle r:{crr',:
ror um homem (oçníldo " P,",::,-,/,:,') ".; imn distt,nrir:; di'
01-é quól ro rnill,;(J.:,.

N�J ·-C.O·t1íj)O ·ci.vil, 'Tohi(i';" r()clcrt'l 1('1"' i'illv1elcl-
.

Incorporo um detetor terrestre. de vibroçôo que .....

vels ap'líi::oi;;éíbs: SllCl �JronLie �'ar;(1(i,kldc j)tr,rn (i,fer'C':1
9 ér'ltc'ffatlo nas tonas de óproximoçõo dos óreós pro "cior os .ma'is div,Úsos sonsó (l seu moior jJCiliimiíni'_"J
iê'gidds> 05 scns reccptddos pelos centros de viqilôn 1\' Fim 'de pj()V'or a (II' rcídnde dó insl ri irn n10, o

Gja pelo fio SQ9 de tal fQr'i'iia Sêrí,SíVêis' que óS,pós�ós· Elliolt Automi i(ir1 cl'lcrrclli o !o1ef/Jt 'ir1 cnncçáto,' r�:t,
·d� umo pessco podem 'M! aetéGtodós ó 40

-

jardas de ' seoUid�i lll�l op�!ró(;(1' c0I11EJç;oLi o (')f)ór'm' umo brorn il-di�MiG; €) dfsl�iDsif,iv6 perMité tótiíór póssfvcl (:jis� . net ilY1I<ÜtlJ sôi)r� (1 ((ln��r('to (' urno disi:I[lriCi. ,·Ic n�ICtifigw1r os pdsSós de um homêm dós'tié'um animni Oii. nns lP,:�cil("l(id(i';, o <lf'1etOl' nClr!a rcgislrnll ei(;, (; iriaentre' vé'ó..t!os movidOS a esteiro. Oll (j rixki,
iNUMtRGJS !;MPRE�OS

Íl),specionar, 03 itens colocrt
dos' na parte inferior. .

· : A instalação, incluindo (l

ar condicionado e os apàrê
lhos de alarma eletrônicos,.
custou um milhão. de c1óla-
re8.

· " �
. �

8.000 POR DIA

O Ministro das Obras 'PÚ
bEcas, Sr. Reginald.· Prentiee,
disse à imprensa que embo
ra 2 milhões de pessoas 1.8·

nl1am visitado a Tôrre
Loq,dres 'n� ano passado,
1118nos ela metade viu �JS

jóias, tais eram as filas,
Com as novas inst!:th

ç-ões, 8 mil pessoas podem
SOl', recebidas cliàriamenl0,
cOl1tra 3 mil -no passado ...
·Entre as novas peças ii,

gl1l'a a foilte de lilàzes feita

para a H.ainha Vitória em

1841, por ocasião êlo batismo

"""rl,t Princesa Real, e usada
tlesdr, enLflo em todas os

11:llizaclns rI:l f:lilínift,

.X x x

Amanhã no Teatro AJvar:J'

ele Carva 1110 terá ·�l estréia d"

pe�;a "Marjdo Matriz e Fi

lial", pl'omoção da Divhiio
de Cultura.

j
xx;\:

A sra. Jod (Mag',l]i ) ''.lu,'

ta, em' S.J.lJil, bonita.. residência

em, Coqueiros, rc(:.qJcionarú
com, um chá as Debulantc.;
do Clube da Colina, que ·se·
rão apresentada dia 7 ele vn·

tubro em mo"imcnt<1!hl no;·

te de gala.

xxx

C>
.) Foi altamente comemora-·

do na última terça-feira, os

S(i anos da. Sra. Izaunl Lf'i:lL

xxx

o Competente Eduardo n.)
. sa, sexta-feira, estará com

sua cquipe na eid,lde de !ta-

;jaí, comandando a· eleganÍl:
rceepçã.o do casamento de

Gilson Heuse e Maria Tere
za Alm'eira que será nos sa,

Iões pa Sode..�ade Guarani.

xxx

Logo mais o pial1ista "Pau-

,)inllo", estará ahriUlanblmI"
o "Ch{\ das Asaléias" e aCOill

panhará LtlÍz Car]'o� Laus

Souza, com. su? lJonita 1'O/':
cantando a valsa' ela "Cinde-
rela".

"' .

xxx

,

. Ullla Senhora \fa S�)Cit'\h,
de em cel'b roda comenta;·,t
sôbrc elegância: "Há pessoa".
degantes. e }JCSSO<1S cnf,:ita-'
_das".

A peça de Sergiu J')ck,'
'mau "Marido Matriz c Fi

lial"., qlle 'seri apl'es,ent:Hla '"
manhã no Teatro Alvaro 11:>

Carvalho, segundo ,fomos in
formados, é censura atú JS
anos.

xxx

Pensamenth do dÍll: A po
lidez é um capital qne nã,}
custa nada e rende l1urito,

o

,
'.

Preco
,

Breve; Lancamentol.

t

Sem Correcão
./'

1

Monetaria
...

;,..'

I
I·
i

I
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NOTíCIAS EM DESTAQUE
ASSUNTOS FEMININOS - CONSELHOS

PRATICOS PARA OS CABELOS

Ha'
I

quem se queixe de excessiva cospe, de ca-

belos muito sêcos ou muito oleosos. Há sempre um re

curso doméstico poro sonar esses imperfeições.

Para os cabelos oleosos ,uma boa receito é o'u

plicaçõo de vincqre ou de amoníaco. Depois eh lavo
dos os cabelos, tanto com sabdnete Como com cham
pu" põe-se uma colher de vinagre ou de ornonioco

.'em uma pequ�na bcicia de água e enxoçuo-se, os ca

belos. A oleosidade desaparece por olqurn tempo e os

cabelos permanecem por alguns dias bem soltos e sê'
coso Além disso, ·tanto () vitlagre corno o amoníaco,
por serem adstringentes, limpam mais a cobeco e os

cabelos.
'

Poro os cabelos .sêcos, o qzeito de coz irsho é LI

ma grande recomend�çõo. Embebe-se um pouco de
clçodõo em azeite e faz-se. uma b.Qa fricção no couro
cabeludo. Pata urno melhor otuoçõo do czei+e, a fric

_çã,o d�ve ser feitç com o auxíli'o de Um pente qus voj
repor+indo os cabelos e conduzindo o azeite Dor to
dos os fios. Depois do fricção, pego-se uma 'toalha,'
felpudo, molho-se em água fe�ente torce-se e co

loco-se na cabeça, em forma de turbontc. A toolho

'permanece na cabeça' enquanto estiver quente. De
poi� disso, é s6 lovor a cabeça que os cabelos 'Ficarôo
sedosos .c, macios. Para as que não toler�m o cheiro
,-de oliva do azeite, poderão usar o óle� -de amêndoas
que os resultados serão os mesmos.

PC,ta ? extermínio d9s' caspas, aplica�se nos CCi

bel?s uma sol(.Jção de águo cotn bicafQonoto. As pro
porções são: um. litro 'de águo poro duas colheres de
sopa de blcorbonato. Aplicação deve ser feita antes
de lavar a cobeça, aproveitando-se a ocasião para fa
zer uma boa massagem �o couro cbeludo. (AABe',

PesquiSas que vêm sendo realizados em hos;:;'iicí
de Londres prometem poro breve o pos�ibih::u(i;? de

diqgnosticar-se Ó surdez em (:riqnças da mais temo

idade, O nôvo métàqo mede o reação do cérebro (;OS

sons, sendo 'essa, medido depois anal isada por um

computador: Quonto mais cedo é descoberta a :;ur

de.z, moiores serõo os possibil idades de adestrá-los

no, uso de meios especiois de comunicação,
,_

«(A/\Be)

\
AVIA0' SUP�RSONICO

Com o lançamento, em fevereiro próximo, ,eiS). 0-'
vião· supersônico "Conco�de", uma viagem equivalen
te q distôn'cia ent're S60 Paulo a Nova Iorque poderá
ser feito.em ap�nas cinco horas.. A nova- aerorlove

- p.f '. •

•
-

'.-- ,$

tem copdCidade\para 136 passogeiros e toio de ação
de 6.400 quilÓmetros; S�,I velocidode será· de 2,320

quilômetros por hor9'
"-

$AO PAULO FAVOR, D O PLAt'-JO CAFE'fIRO

"
-

FcilandO �'m.,néi�� do 9�vêrno paulista, o secre;;}
r,iO dó, ,�azehda de �São Paulo, Luís Arr-obas Mortir.�,
manifestou seu O'pôio Q política cafeeira-federol, ub

servqlido 'que "o �rêço médio estabelecido atende p�,r

feitC::lIuerÚ,e:, as atuGis' necessidades cio iovóuro", Di_;,

s;:êltHati'ibétn ci'Lle1 o prêço médio de: NCr$ 45,00 por

sa�á, 6q interior, tepresehtará Um aumehto
-

de 74 por

cento"ho _rendo do cafeicultura em 'relação 00 C',O

pas�ado, o que significo O fortalecim,ento 'ao poçcr 0-

quisit.ivo qc layoura:
.

Ó go'vernádor do Pa'faná, maior unidade p,'c_.du-
tora de café do País, tambémV'se manifestou fcv(Jr(�
velmehfe à novO po!ítica cafeeiro . Afirmou O u

Paulo P'i.medel, que o esquema represento uma ir1 w:'

mehtalidode nó ',trdto da economia do café, (AABc)

GEIMAC APROVA PROJErOS DE IMPORTAÇÃ

j

O Grupo executivo do' Indústria d� Materiais

de Construção Civil oprovou dois dos seis projetos
que lhe foram ,apresentados. Esses dois. projetos pre

vêem importações de equipamentos no valor de 68

mil dólares e '626 mil marcos, bem como o aplicacõo

n� mercado nacionol de 170 milhões de cruz'eiros'no
vo� pMa çompra e instala�ão de equipamertos,

O GEIMAC, como se sabe, é um órgão d; govêr
no f?<leroi que Jem Ç0ll10 objetivo promover () ,ie;en
volvimeMto do indústria nacional de materiais· paro

construção civil, como sustentáculo 00 prOgramo ha

bítacionol, colaborando! poro isso, ocm projetos de'

expansão' dos emprêsas\privadas, (AABe),

PRODUTIVIDADE DO LEITE PRtCISA SER

AUMENTADA

Enquonto no Holdnda, Bélgica, Dinamaica" S(i

ça � 9�t�ô� poíses_ �kança-se faCilmerit:é o índi�E;�E,

três mil litro� ,anL,!aIS por vaca, no Brasil o nívé.'1 n,:=ío

h' go a ap'roximar-se dos dois mil. Foi o que l"-I,,:t'l-C e _.
__ , 1

cou úm estudo oro em elaboração pelo govêrno fede

rol, coriçluindd que. p:ecisam ser adotadás, com L<r-·

gêncio" 'rP�diqas 9?Jetlvas nesse sentido. f

AinÓQ dÇ! Çlcordo com o mesmo �studo, (JS prin
. i .0' 'IS 'p" tW�tores çJe leite são d Espírito Santo MI'''Q5"1"'. .

., !,�

Gerdis, Rio de Janeiro, Guanabara e São Paulo, res-

pon$4veiS por 65 por cento do total produzido em b

do o País, (AABe).
.

., --_{---

Momento literária

S'lJPLEiHENTO DOlHINTC:\L

DE "1\. Gi\ZET-'\"

Para todos que escrevem

ne sta terra c acreditam no..

humanos Úo melo.

é COlH. intusíasmo que se ou ..

serva a mortcrnízação de um

orgão de elivulg-ação ou, mah

precisamente, se colocar 11m

;iü,(mü em têrmos de VciCI'"

lo atualmente. servindo �t

comunidade dentro das suas

ll!l; L diversas faixas' d�
tcrêsscs.

ante

l"l'otluto .:;Jlocatlo muna Gl

nHHla llJais d�nsa da C;onlu, I

nidadc.

o QUE V!�MOS Li<:R

"O f\nivel'siírio '{I.�l, Infant.a
ria", conto tle ,O,<;car WillL"
foi selecionado .llara o vola:
me n.\) 170 da coleção "Mi.,··
niatt!1'a", que enfeixa ainda
(lutros autores de 1'enOn1C:
Berrnrcl Shaw, Thomas Bar
,<ly, John Ga15wol'thy, E. ;�I.
Fnr:;tnr, Virgínia Wolf, e D.
N·. Lawrence.

'

Todos os Ciontos fOl:am
traduzidos por Joaquim M,u'
tillS para ,1 editôra Livros de
bôlso. )

l\1OVIMENTO

A(enção EscrItorcs CatJ.l'.i,
nellf;Cs: O crítico Celestillll
Sachei está promovendo a,

trl\vés d;a, sua pág'inll '110 JOi'-
11:11 "Ilup1·eft'sa. NQva,", um

Concursq de Contos, COEl

\ prêmios no valor de NCl'S.
100,00 ao primeüo COloc;Jd,,_
Basta remdrr um conto SI;'
mente. O tema dcve retratar
a rea.lidade do homem cab-
rinense_ As inscrições esb
rão labertas atá fins ue OH

tubro. Em breve divulgare-
mos por aqlJÍ, a relação dos
primeiros inscritos .

NOTA - ° orig,ina.l deve
ser escrito c,om psedônilU'.),
aCOmpanhado de envelope Ia
crado contenrlo a identidade
do lautor,

Afualidade & Genfe

'I'rahalho realizado pelo dr.

rUe<1l'(lo VCl'Ol1csj. docente

de Clínica de Doenças TroJ.1;
eai� e Iníecciosas !la Facul

dade de \ lVledlciHi'l,
I da USl:';

n:.vehiu que no município fie

f",ih Pnulo o "Ul'aU1]Jo causa

(1t:ns "Ü?CS 111H IR martes que

() tétTlW, duas vêzes I' JliC'')·

ma is que a 'poliomielite e

tt'ê<; vêzes e meia que .al:ol1-
queluche, 'I'al mdíces; eviden
riam a nccessidarle de uma
campanha maciça de 'vaeinn

ção contra o sarampo, que,
hoje, g;raça;s ao trabalho dos'

laboratórios particulares.
couta com vacinas prcventl
vas de alta eficiência.

Atém disso, o sarampo,

que até há alguns UHos atrri-:
era considerada doença ':que'
tôrio mundo deve' !legar";: ho
,je é encarada IqS. mH!ÕÜ
ITHds adiantadas Gomo uma

ebs m9'!s. pel'ig.ósns :L saúde
humana. Em seu trabalhe,
além de � dcuí.onstTar a alta

incidência .de mortalidade

])01' (lusa do Sarampo e: a
necessidade de medidas pré'

ventivas, o dr. Veroll«}si ·.ad
verte que os Índices rt'pl.':,�
sentaIi1 :um rnh�imo" em re

lação ao númeró reài ele ó
bitos pot""Slll'1'JnpO, pois' as

plortc� l1Ql'c]JoeumOllia c 'eH, .

cefalite, são ,�tes'tadas' com:\)
adviníla.s dess�s doeuç:1s
quando, ,na vei'fliule, a pi'iil
cipaI causa -foi o 'sarmpo
que Griginou ess�s males.

IVlISSA DE 7° DIA

A' Família elo inesquecível

ELl:: THmEZI'NHA DOS SANTOS D';\LASCIÓ

Agraeleco, sensibilizado, a todos os cru,;, c r.on

fortcrqm no. doloroso trcnse porque possou e CO,,\':::iO
. " !

SCL!S parentes e ornlços poro ossistirern à misse (:e

70, dia que fará celebrar QUINTA-FEIRA, dio :31 do

co/rente, ós 7,30 horcs, na CATEDR/-\L METROi'üLl

TANA.

Ror mais êste ato ele religião e

podornente, agradece.
TRAT.L'\R COM' ÓSMAR- NESTA REDAÇÃO FONE 3J22

'----------------------_.--_.

o a Ch�ysler.,

eque
A C_hrYsler Corporo1'ion, que agora rrucio suas

a��vidoeles r-o Br��il, é hcjc. 42 anos ,após fUO fc;;,da

çao, o 50. empresa industricl cios EE.�U. e urre. das

três maiores I do setor outornobf ist lco mundicl. r.::éc;;
ções essas .que alcançou, principalmente, em runçôo
do ideal que norteou seu fundador, Walter P. CI"ÍrY�

ler 'fobricor um corro' seguro,. ctrue.rte e contortóvc:

e, ,acima de tudo, de qu'alidade o tôdo-prova.
Operando nos seis continentes, com fábrkcs (�Ií,

19 países!. representantes em 154 países, territór íos',�

colônias, 13.750 concessionários que distribuelT> ó'eus

produtos � 220.000 pessoas que trabalhom .,;n-i su:,·

vastp organização, o ChrYsler Corpo fabrico 22 nor

cos de automóveis e caminhões, oporelhds' de o' cen
r

dicionado, motores, ba.rcos, veículos militares, 'h:}_IC
tes e' veícuios especiois, especialidades químiccs e

muitos óutros artigcs poro os mais diversas finc!icJo-
des. Até agore o ChrYsler já produziu 120.000,000 ele
veículos,

\

Hecentemcnte êstc iVI;� 1;\;1 �J

�1 ') deu provas dessa nova

mantaltdade de homens de

jornal, promovendo aqui na

redação, uma expcslção do

laureado pintor catarinensc

Martinho de Haro, ir,l11SfOI:

mada em autênt-ico sucesso.

l\gOI:a. é a vez d'A GHzct��'·:

l�'llÇÚJJdO o seu "Suplemen
to Dornhrica.l", desde já ,3,ito
doso, pois os 110SS0'S PCl'J,j·
dicos, ])01' uma razão desce

nhecida, �'i.o procedem como

milhares de adros jornai;;-
11rasileir'os; cireulanc!o a os

domingos (!.entro dos -mes

mos padrões normais (b'i:
edicões do . dhHl-d ia.

\
�

Como1 editor <;lo' nôvO Su·
plemento, tenios o ol'onisLfl

Silveira, ljçnzi, sem dúvidas

um dos melhores e mais vI

])rantçs jornalistas ilhéus,
que sempl'c foi, !lO nosso

ver, um autêntico diretor de

;jol'nal,
.

disponível, que ae�c, ,

.• A ]Jl'evenç,ão do saqmpo
dita, como poucos, que pal..".l

-

através çlc jTacinas (as mais
se razer imprensa. modern:l '. .

eficicntes sào as de virus 'virnào se precisa gastar somas
-

I
- vos atcIjua(\Qs) foi,'p'o'ssívrl

f:almlosíts, e um Jol'na, te,> .
.

somente, há' algti]lS anos, a-
lliç.amente belH ela.boradf!, _

.

.'. ... . ,:
, lWS estm1uan:lés esfon;os dç

terá seUTpre Hnl púhlico mui , Atualmente, a ChrYsler investe mais de 30;') r'l·i
pçsqu.isad{}r.e� �las :intlústria",

to mais amnlo. inícl'rssand,) '_ . II
- 'd d" I '.

d
I

.

,. r
�

t'
.

. 10e5 e o,ares some'lte. na pesquiso e. novos· r;-,('ck
.

bmito m)is aipda ao ammr',
armacel_l. !Cas,' que con.se-

guiram isolar o 'vjr�ls e c;lll- los, il:lclusive o revolucionário carro a turbina 'ç em
� - I

i(,'(t·lo llO, embr;.ião çJ.e· gaH- noves aperfeiçoamentos,' instoloções e equipoi'Y:cr.i' "S
.

nh�, lo('(lliza(lfr,110 ôvo 'cl1[1- ,-,ece,s.sá_rjos-:'para desenvolvê-los. �_
co. Aind.,· sC'gmido o tra'!.)[I- .

lho elo <Ir: Ye�'o\lczi, k! :no
,Paró, testar seus automóveis e caminhõsõ e ob-

Brasil, (le' dois ano:;;, 1UU<). i" ter ·,máx·jr.rlO rendimento e segurança nos picres ccP-.·,

pidemia de,s;náin]Jo.,-O nÔ�:ú c:jições imagináveis, o C'hrYsler dispõe até 88 U:il ,OlJ-
surto está Pl'evjstó 'pará, ,�l'. tódl'om6. p,aÚicular, com seis pistas de 7,Si' quiléii;':e, ,

tembro ott (}{Iti.thril ':pi:Óxih1() 'tros 'e1e extensão e uma verdàdeira· rêcle de cS'í(j�h:'l.:;;·';
apó� ;R 1,C-staç.ãO' I\:ia:. J�' 3ll1i- .

Ilião do meio lJJ,6dieQ, quc s'o- c:om 65 quilômetrcs, onde acabà de submete';' o tô-.:
mente atrayés üe camlpn...í-I'ls· dos' a; provas o nôvo "Simca Esplan'ada", agora lon-

de vadnaç[l(; CIÚ massa (la, çodo rio Brasil com tôda garantia 'da qualidade Chi
J)opulaçii.o i:. })os�iver (U;n1- fYs'Ier.
Huir o pel:igú .e o altô índice

O que 'ii� l'l;ecisa, IH vcnla

d.e, t� sepultar (le jmedü�til
.

uma s�J.'je dc tahus baSeallG�,

numa. : � rcalülade há Hill ii u

superad.a., Um jonnl l'clli'("
senL1 uma eDmUl�idade, CD,

mo seu porta·voz illsuhsHiui
"el, ii medi.da que atendé' os
S('US an.!':eios.
Infeliz)l].ente ainda pedIl!":,

emhon ,já um t�nto c!esgas
tadb, o velho ('O)lcei{o !\(�

que um jOl'ual sÓ terá chan,
ce de sObrevhencia se lOl'
tutelado }Jor ama· facção p�
lHIea. Não é que sejamos con

(ririo ;1 tal \n-ocesso. Lo'nge
d.e nós tal :iMLt. AconteCI>
que essa tutela, nos têl'm-:J"
que se "em processando, I'
estéril e 2llti-econômica,
quando o mais viá,Tel (' o

rnnis autêntico seria estün'l-
lar,] mensIU:;'rln desejalb
nDrn�1 úl'e� de l1:1aior l'c.sS!Jw

a5:}e;;-1. j:� - firn.1Hd.a an�:el'ln'.'-
Jü('dc pelo' !m'mÚ' atrín'(;', i

' .).

de infol'maçõc,; de iiltf'rêsse
Se Será :1'prescn!ada.,:�

Câmara., pel!) deputado F�n
llY'!'j9 amplos.

R'1sa (ARENit·..2. ES), '. UI\}O Suü.!<:'mel1lo 1111 ;" i'l. C •
.

,:l.,
nn,ieto ele lei: l!.Í.ue 1110difIcâ·

,:(d·1n. f';. '1'<11 �'Vl�'i!) {,H:��rtBrJ(J .

"1'
.

ti'(l atlla.} Cá\: i!W' Civil, C8 13.1("·
"(1 �e'lt;dfÍ de melhor aic;J-
der ao seu público. Que mI'

11'1 periÓdico!; da IllHl assim
também o procedam.

PESOU I SAS E TESTES.

d.f� mm'hJidaÇle 'Gelo ,f i;la[·(l' . CONQJU1STA DO ESPAQO
",.

sarampo, é o ,J;�hi�i;pàl- re�- .

ponsável.

Depuhúio pr'�lende

maioridade a�s .18 .

!ec:'ndn qhe �'aos tilczoito il

nos completos acaba,' a mi-
..

'

noridacle, ficanelo, hábili ta(\ (I
o individuo par todos os a

tos da vIda 'chdl":. O projet'!,
une aHe:r� a j"�dição (lo art)-

go 9.0 do C;:tp. I' titulo l, do

decreto-lei 4.657 que. édnsti·
tuiu 0, Código -éhii"BrasUej- '

1'0, foi apresentado pelo ii:::

put�do çapixaha sob jUl>tifi.
cativa. 'ele que "A fixação da

maiol'id;ule nara ecrtos atos
em 18 anos e para outros ep.1

. )
t,21 repl'eSent'l, um eon J.'a-sen-

50 de nossa legislação
deve scr, sanado".

....

� '1" ," :

r.
'

'i

oe 50, luqcr n6 indústrio e já .. !ónça.\Í(J .qüdi'rr, ;10V'):)

mede os 10m gronde êxito: Urll 4-ciÍi?1chos, 'Sé;ic :'10,:
"um ó-c ilindros: o Série-7,O, umo novo versão' de 'Ch-

rvsler Six": e um grande e nôvo "ChrYsler lmper ic!".

Séric-80 (o núrnerc, -de série indico o número de "111,

lhas por hora que cada modelo poderio atingir)

RAPIDÃ ASCENSÃO.

No início de 1927, o Chr,ysler já ocupavo () ,40,

lugar j10 il1dústria e o an0_,..lseg/uinte foi muito irnp�)r

tante em sua história, pois.em doze meses elo ogrl?s

siY�mente lancou, duas novos mOrcas de corros, o
J • • }

uPIYmouth",e o "De Sete" e compr,ou urna aos rT:Cié)

res firmas do indústria automobilístico, a "Dcdge
Brothers Inc".

Em 1929, a Ch-rYsler. CC-P. já havia' '�ülocoj:;
er.tre os três moiore::; companhias alltoma:bi:íSi'ico�
norte-ameri'canas e, graças a' uma sér,i� d2 mech:as

oportuncis e intelige'ntes de suo direção,' mcni('\iC-S8
em situ<;JçÕp relativamente boa quando
grande,colapso econômico nacional,

NOVA 'CONCEPÇAO

Em 1934, após sei's OROS de experiências sec(,:>

103, o público e o indllstria o!-ltomobili.::tica 3'01'::;,n _;u:'

preeendidos' com o lançame,lto dos modê!�s 'Aidiow

do "ChrYsler" e do D� Soto", que expri!l;"ial�l U!'Y](I

novo concepção cJe distribuiçõo de pêssl' que 1'2(:;,;;::,:

os frequências de vibraçõo a um nível/confortávei p,
,

ra o homem, e que tir-:hom pelo' primei:'a \oe:,:. cor-

ro�eria infeiriça' que propcrcionovo moior fôrço, ,-iÇJ;
dez e proteção aos passageiro;. Notáveis em de;ern
penho, êsses carrOS foram ";ambém pio1leiros n.'] carl

'cepção de I i nhas que depois foram .adotad'j') r)�;0 10'0

tonte da indústria.
t -

"

Peta e'levado índice de,precisão tecnoiógicG qUI"

at.ingiu',"'·ô ChrYsler tem destacada :parti�ipoção '. /lO
. programa norte-americano de cOrlquista do .. �;sp<)ço.
For�11l "foguetes /lMercurY-Redstone"; de suo }abrico

j

ção, ,que transportaram o comandante AI <;m' ShepÇJrd
e o Major Virjil Grisson nos primeiros vôos suborbi
tais do mundo I ivre, em 1961,

A Chr'Ysler foi escolhi'da pelo Administrocão No
, I .'

• '.... .-

cionol de Aeronáutica e Espaço (NASA) poro CQt1S-

truir os foguetes "Saturno", que serão empre9ad'os
�'O lonçOn,:ento de naves espaciais /lApolo':, ccrn trt:s

hOQ1en_s Q ?ordG, COlfTlO preparação de pouso do \/�r-

'. culos ·tripuLados na Lua.

A CHRYSLER CORPORATION

. I,A ChrY$ler ,Corpcration surgiu em 1925, cone

sucessorÇJ do Maxwell Motor Ca'f' Co, cêrco, de um 'a
no depois do lançamen,to, com. exéepcicnG! . sucesso',
do "ChrYs!er, Six", o primeim carro americano 'd?,
preço médio e alto estilo, que' revolucionou o indLls

trio automobilística pelo conjunto ele inovação' que Q

presentava, especialmente o motor de alto compr�;s

são.

No mesmo ano, o nova companhia ran�avC! o

"ChrYsler Fcur", com motor suave silen,cioso e outros

inovaçõeS; que atraiu um milhão de visitantes .
nos

q.uatro primeiros meses em que ficou exposto. No a

no seguinte, o ChrYsler já havia ascendido do 270

.....--'._--�.---_._----:---�_._---_._---- --,------,

Doí por diante, o ChrYsler continuou sempre o

apresento r inovações importOf1t€S ,do- -f}0A i-er--cle v isto
do confôrto, desempenho e �stét!ca Ern 1,936, iO"<,üL!
os modêlos 'Airstream", com carroceria tôda de cço

_·e outros melhoramentos. Durante á gran'de guerra, c

Chr'Ysler, como os demais indústrias ncrte,cil1',:',lco-
,

. , ......, .

nos, dedicou-se 610 esfôrço de defeso, mas os :Jr!mei
ros' car�os 'de após-guerra s'airam dos linhas d; !"'1õn

'cOtagem cio 'ChrYS'ler, reunindo' os Q'Jerfeiço:::,rnentos ele
..' �. "

'-vários onos,
..

:'COUPES" E COMPACT.OS.

,'-,
Em 1946, foi lançadc o [:)limeIIO co'-:'::'�" de CJ

'pota dlira e entre 1947 e 1950, a cornpG:';liC :,jilii

nlJou sua expansão, constfui nde ou adqui ri nelu nc'vo"

fábricas. No i níc io ela década cie 50, os engenhE; i',:�C;

e téc;nicos do ChrYsler çri·Oram divér::os corres exr:eri
menta)s; entre os quai� :bS sédons é;polrte 'K-310", o

conv!2rsível "C::209 Esp'�cial", o 'coupê" esporte
'Chr'Yslef' Especiql", o D;Elega)lcé�� o "Dod-ge Fircor

ro\v"" os 'De Sota Adventur�r I e 1'1',,0 'P'IYmo'uth Ex-

plorer' e o "PIYmouth Belmont", ,.

.

Em 1959, foi lançado o compacte> 'PIYmouth \:'J

I (ant" e, em, fins ele 1960, surgiu outro, ,o "Dedge
Lancer", que foi depois substituído pela família rle

compactos c()nhecidos c()mo "Dodge Dort",_ 'J po·'tir
dos modêlos de 1963.

.'

�. J ':. :
/ .' ,., .. _ . , __�__ . __ �._i'. _

ovAs' REVOLUCIONÁRI
S,EPARADORES

Á

DURAM O DOB-R.O
Grande n6!icia para a sua economia: as novas baterías da
Prest..O·Lite, com separadores de P.VC rnicroporoso M{cropol.
duram o dôbro. tendem o dôbro. Mais fôrça por mais tempo.
Maior tempo de estocagem para as baterias "sêco-carrega
das". Dupla vída*� duplo rendimento. com as baterias qu'e
levam as marcas

. ,

BATERIAS COM
MICR,OPOL,

CAPOL, ELE,TRAC� AMPLUS
ou PRESTI .. 'O'·LITE

( c

ro
if)

.:,

Cia. Acurr'lL.Jladdfes

Prest-O-U'te

à Jenda em sua cidade. nos

melhores postos de sei viço
e auto-elétricos autorizados

* Garé!otidas por 12 meses contra defeitos de fabricação
f.11as const�uídas para durar muitíssimo mais. Experimente!

\
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Nos atos com que o. Go

vernador Ivo Sllveira, re

eeutemcnte, nomeou para a.

'eumposição do Conselho do

l�A!S.C .' os srs. iY(anr':el Si

cLtleira' Bel o c Antônio Após
(,i'o; çstá implícita uma 'lnu

"�"C1 hnméuagem .a dois

h:in�c:l;1s .de ,reais mc.ceí
mcntos. O primeiro Tlecs,
('Oi11 IGn;;a [ôlha de 'serviças
":3 "Ç;i"dO, havcnüo e.,�\"�\j
�l;l �'l1l'ndato de Deputado
l_i:;tadmll. em duas It'>;islatu·
1':IS, 'é velho e advcrtldn p ,.

litico, a qflem, . por v.irias

! êzes, o inesqiíecivel .]\'crêu
""'''1'"1'' 'n:'drãü (k estndista

,
e ·qe amtgo, recorreu .para
caníiar-lhe inCU/lll)êndas de
í·e'sp�ll�ah]lida<ies, como a

Prefeitura.' 1\1ullicipa I' de Ca.
�'.:;tf1ur e outros postos de
confiança.

.

O outro, ex-ve

j'eúlor, companheiro leal de
tantas 'campanhas 'cívicas, o

sr, Antônio 'Apóstolo, tem
as q�alidades' de caráter que
lhe' não serian� indispensá
v�js" à f�n'ção dI'( \confiança
àt(ltí�i {charilild.o. Ambos
nfeus amigos; d� cuja exis

tôncta de lutas' .fenho ciên
da: não de outiva, mas de

comparsaria, em' fases vá

ria" que recordo. com sau

cllt�e e orgulho.
':Disse que, nos atos que

aS'sÍlinu, 'ó :Governf1,(tor Ho
�íheit;a:·'· rcalincnte ,lavl'LlU
mil.is dI:! 'que <hns nOllÍe'\·

f),e'i aCClJadfls. l:Vfl'Qne ta 1·

r._-�··."1 C.';iH:(Eu rl"';':II�lcÍ1!n de

,'11'1 ew:el·2üte memória
.

[1-)S
" '-:"�<; rle SHá )l1ocid-vle, ao

i'�111p'O ,ein qhe .inieiavl a

sna ca rreira política cheia

dp' méritos � indubi1àvel·
Il;ep.tc, (:ol1s.agradonl de sua

l1-C<fi.;'I�llalidade. É que' .I�ão
d"· ,

csquecéu os' "clhos, ncm

.. (\esJjj:ez:i os' que, iiás ártJuas
Ú,ti;i� )leia clmsolidação do

" !, ,

antigo Partido. S,oeial Demo-
Crático, deram tuQ.o de si
lúesmos \_ \esfôrços, sacri·
údo,,' pessoais,: i,ntel'êsses
IlfÓjll'io1\, 'llcilsà'ment,o c ,';011.
,ta<ie, espírÜà; 'to eOl"Jçãn ._

P,lra: que Sahta Catarhl.it
nãO. se convertesse em· área
de' inconciliáveis disputas
sem' 'finali(hde supi�rio�;
ma's 1\ol'níasse,: na 'esfer.a de

�a.da .uma da... sqa.s,organi·
zações partidái'hs, correntes
de' idéias, de propósitos
pa.trióti«os.· fOI ilcssa linha

ql\� êsses veiho's .:,_. e outros
vélhos q\le taiS -::- trouK�·

r�m o r,lttido fiocial. Dem'!·
c'l'á-t!c{l, atf l\' SIÍl i!Iteg'rur;,ão
n'l ,r';:x,\. de nnc .!'Iart:idlla
�eli1 \:�.x�n�es; sein �o'nstran.
�. �.,'

.

.
' . ,

�

;;Jl1l(\ntos e. S,Clil reservas (te
pj:QÔ,,(lnf:eitas..
.' Ihiyedi IWt:' si fiuem S(jl"

rIª, i_l'ônico:
.

a'f; . let:' o IlHC

'a'dina. esc�·el'o:· sel�-9 .11·

g'U'llS' dos que; 'predSal1ir�l;
fp, cori:;'�ando ·Í;i�slçÕe'l,. não
sàJleUdo -, ·o;u.;:não 110dem10
-avaliar o cústo (l� esfôr,�1)

:(H�e í�leS .;imentoll o pe'dt'''.
t'�',: 'a fim de que véJ�cesse' o
tempo e. se' lhes oferecesse

.�� eOll1udidad�s da jnsta�a·
ção, constituem o pensamen.
to nôvo, sem dúvida respci
t'ável, sem dtivida. indispeÍl.
's:Ú'el como �ontribuição n'�"
thral dlls fôrças de evolu·

..

NOSSA C,A,PITA1,
ção. Mas da ao v,resente' o
que· de direito 1l1e cabe, ne·
le. pondo as eS}lcrançàs do
futúl'o, não deve absoluta.!

mçn�e implic,ar .

em rellúdio
ao' lIassa<lo c,' Ilésse, o esque.

.

c�mento de q'tnntos, ainda
'dispondo, de enerl.!"ia.s acres·

citl�s da �xperiê;cia e d:t

sCl:cnidade, possa'm trazer a

sua, eontribui(/ã� às construo

çôes do porvir.
Daí· o contentaJ11cnto COiu

, 'iüw aludo aos. atos do Go·

,;c�nadol' Ivo :Sill(elra, que
foi huscar' eHl dois valores
de t,I'�(Uçiio em viya públioa.
de Santia. Catarina os ;'1l0\'05
me�1l1)l'os do Conselho do
lRASC. l�stou eertó de llue

ê.lcs aplicarão às tarcf,�s
que se Ules atribuei.n o mui·
to que sahem, o muito ((PC
pudem, de" modo a el)lTe,;·

ponder dignainentc ii bclã e

confo·r,tadol'a com que lhes

jll'Cstou nlel'ccido' preito o

GovernarIo!',
SilU�lahdo, pois, nesses

doIs ,al1l�g'os, e- compunheiq,s
de vcJlms e·).Jl11)�111}as a digo
.lii.(l�rle' nUnCl) atl'aiçaada, a

sinceri(hu1e. nunC;l desmcn·
.

ú(ia, envj�.lbes o Ill.eu '11,1H';1.
ç(l, com os votos de felici·
dades .no desemjlenho
'rÚ:lções l1ue assumem.

Volta· da .. Frente
\'"

.

ex-auxiliares do ex-Presidente Castelo Blrat�c(), I'so

éntonl'o, uma coi�a deveria se'r téita antes que!) mo

vimento se o r 9 a n iz as se, conforme
-

o desejo

Expresso de muitos ."frentistas" em potencial: defi

"�cão . de objetivos, de métocfos e de doutrina de

As recentes investidas do H. Codos l,ocerda

Florronópohs, 31-8-67

vive em pleno regime constitucional, com o Govêrno

do j)residente Costa e Siiva sincercmenteí empenha-
, ,

do em promover o desenvolvimento econômico e a

norma,lixação da vida necioncl, o bi-partidarismo
nãó encontra respaldo popuiar para que justifique
indefinidamente a Sua permanência. E' um sistema

sóbretu40 ineutêntico, pois num Poís de 80 milhões

de fiabitontes, ond'e prevalecem os jovens, os con

tradições, os desigual�odes sociais, os divergências
políticos, as tradições partidários e mais uma infi-

nidade de outros fatôres" não poderêo em obsoleto

encontre e no ARENA ou no MDB o repositório de

Verdade nacionnl.

A)guns
escclõés do

legendas se

setores polifices de in+luêncic nos altos
ti

País alertam pará o perigo de as suo-

consrifuirem IUI, f<>nte 'do' unipart1d(His, ..

tontra 6
, v

GO·':Ói'no (�:J ·?i':.'·:�d:.:;·,:� ·'C: .�_.: r? e�'tõo

mo, ,Acredita'mos ser pessemisto demais esse <Jose r

vação. O Brasil não pode se deixar .Ievar CIO cbsolu

tismo purtidério, pois os sentimentos demccrúticos

do' nosso povo não permitiriam que o processo re

v:olucionário se desvirtuasse a tal ponto. As sub-

legendas, a nosso ver, s!,!rão o instrumento democré

tico pelo qual o Brasil há de se tirmar na sua trah-

quiíidade iriterl'o; preservcndo tudo aquilo que de

positivo se tem feito nos últimos anos em fO'lor da

nOSSa consolidação democrética e da desenvolvi

mento do nosso povo. Nqo serão, ainda, uma' sol(j

ção defin.itivo, ':"Ias um grande posso para que, clcen

cemos, num. futuro não muito distante, o maturida

de política nacional.

.1

a�ão.

E' sobremaneiro difícil fixar-se, na conjuiltura
aluai, as reivin.dicl.1ções políticas de Llm Partido ou

de, um9.orgonizaçãq politico como a "t�ente amplo".
Nesta última, 'prindpaimente, quandó' e!ltàri'am !a-

. do a ·Iôdo ex-pessedistas, ex-trabalhistas, ex-uden�s
tas, jonguistas, brizo!istqs, iiberais, etc., como e\'

contra r 'uma definição de linhas mestras? A alterna

tiva do denominador comum é' por demais supera-
I

da pqra ser adotada por um movimento como a

"frente ampla�', que, se.9undo se supõe, procul'orá

IU�ar contra o "status" polít'ico e instituéional VI

gent�. 'A ra�ical'jzoçiio de objetivos 'seria sobretudo

des�strosa e �inútil. Assim;"Q fórmula que taAvez yE!.�

'�ha a 'p�evalecer é a que estabeleceria uma relação
de reivindicacões até certo ponto tímidas, para nõo

chocar, de i�ediato� alguns setor�s poiíticos e, prin

ci,palmente, os militares. Seria, então, a propo.�to

vaga, no sentido de que a ,"frente': tenho por obje'
tivo' o reençontro democrático e o desenvolvimento

,econômico, duas mensagens' c(,pazes de sensibili:

xar' a todos, inclusive o prô'prio Govêrno. Não serin,

efeti,ame!1te, um /moviment9 de oposições sistemá

tic� e intransigente: seus prQnu'1cia�entos poderi'im
se. de ap.lauso ou de ceFlsura ao Gov'crno, cOl'lforr-r c

os seus atos.

De qualquer tormo, nõo é fádl o cviociio cio

movimento, em vista. dos dificuldades llU€! até aqui
ainda nãó foram vencidas para o �ua efettvo!=õo. O

maior interessado na "frente ampla"" o sr. Cudos

Lacerda, contudo, parece ter dado o PQsso decisiy,�

pará que o movimento se organize. ein cefinitivo �U,

então, para que fracasse fragorosamente.

7 "Correio"'da Manhã";' "O governo Costa e Sil

va parece sofrer de dupLa per;;onalidode, {Se nó cam

po administrativ'J propriamerlte dito já -esboçou ini'

eiativas de defesa e elxpansão do� i�teresses 'nac'io

nais, suo face políti'ca permanece, incarocteristica.

tx�ressões corno "poder civil", "redenwcrol"ização"
e "normalizacão institucion�li, apareceu com fre-

.J \ '- ,

quencia nos discur's'os oficiais, mas carecem, ate o

momento, de definiç,ão na prohca, na vida pai itico

p�o, nua. ''.1 do naçô_;?

"'Diário de Noticias": 'Sendo ,miiitar, e militar

que desde tenente a general jamais se afostou das

lides profi�sionais, o atual presidente do Rep�blica
nem por isso deixa de represent.ar o poder CIVI" no

culminanci€ o nue chegou"':
. r· l

"Diário de São Paulo": "Esses movimentos que

chegam agora a diversos municipios (impedimentos,
cassacões etc.) são ,rea I mente estl'Onhos. O;lde os

seus pro;ccad&es. p�etendem chegar .ainda nãó se

sabe ao certo, Porem, de uma coisa .todos podemç>s
ter cert?za: tais movimentos prejudicom enormemen

te 'a polii'ica de pac'ificação pregado pelo presidente
Cost,a e Sil'Va",

;/
"Jornal do Brasil": "Torno-se imprescil'ldivel o

mudarço de atitude de deputados e senadores, ace

lerando sua capacitação a uma e�cola mais alto de

responsabilidades politicas, Só assim será redimido o

imagem do parlamentar eternamente pr:::penso à

barganho, Dara sobreviver nos ,e,leições".

a indi·car dCl'i'oment(: '1M::", do'':-", ve�:, o ('x Gov�::"IJ
(.�Or' .do Guanobara !'Ião e-'r.:ol1t:aró o\�frcr snír!a p'o'íti-
co, se nõo a de f('l:;,:er res:.'fH9ir, m�s ag.ora com 0"90-

niz:ação, o movimento ao qU(,I1 deu o nome de "fren

te' ampla.". ACQnte'ce que,' na tase atuai, o ·sr. CI;H

los\ Lacerda tornou-se um licier sem lider�dos: A

Oposição nacional, por sua vez. ainda não consegui",
formar uma liderança outêntiça e representantivo,
Se. par um lado o sr. Çarlo.s Lacerda 'tom� atitude��
arrojados,· procurando arregimen,tar fôrças parei o

seu comcmdo, a Oposição ainda não se encontrou

em campo pois o MDB, na verdade, não conseguiu
'v

até aqui fixar a sua liderança.
A extinção dos antigos partidos políticos' e (J

toracassação de vários lílifere!i tixerom com q\le,

do âmbito oficial as mossas eleitorais se desarvoras-
,

sem à procu�a ,·d,e um comando noci,o'lal a,.inda� não·

encontrado. Existe la figUf'O do sr. Carlos Lacerda,

màs que também se. desarvora pois, líder que é;. não

conseguiu arregimentar em torno de si, organizada
mente, o seu grupo político.

Em mais de ('rês anos a Oposiçõo não deu si-,
nal evidente de persontlllidode otuonte. Dmnnt'" ês

se tempo, tombém, o ex-Governador da G,Jor,t:lbara

-foi levacfo 00 !'f'b"f dos acontecimentos, reogindo

depoi� que viu frustrados os seus plorios e os Sl!QS

ambições. Ho:e, procura de,sesperadomente ,alcan

cor o seu sQlva-yidos no oceano polítiço' nocional,

;scolhenc!o poro 'isto um terreno no qual é seguro'

e por vêzes brilhànte: (I imprensa.
,

A série de três ar,tigos recr;mtemente publicados

poder6
.

�ca�ionar uma revirovolt-a, pelo. qual, quem

sabe., encontrélr-se-ão Lacerda e Oposição, que da

qui por diante passariam CI caminhar juntos, inte'

gr'a'ndo-se no movimento do "hente çmpla", aglo
merado e�lético que,' em princípio, abri9<:,ria d�sde
(os mais radicais trabalhistas aos mais pressurosos
'.

.

\

NOVID,ADES NA ADMINISTRAÇAO:
D;I>J\RTAMENTO DOS COi:�RÉIOS E

TELEGRAFOS
o sr. Minisl',o 'das Comunicl. ções está' tOll1anc;Jo

providências junto'à Diretoria Geral do Deparrcnlf'n
to do Correios e Te!égrofos, paro transfol'mar E-:sse

De;:;artarnenta em autarquia.
E' p'Jr hora, mais urna novidade o ser i'xlu:da.

entre tantos outras na vida odministr�tiva do Doí"
r ' .

Com essas In0vações O' rovo vai e:;;,��,scGnd(j mui
tas, coisas.

A RESPEITO DA POI'-ITE HERCIUO LUZ E DE SUAS
DEMORADAS OBRAS DA-SE EX?LlCA90ES

Explicações de todo plauó'iveis for,am docj(1;; otr'.J

vés dos cal U:las de nossa colega �'A G '\ZETA:". '

Nessas expl icacões p:nderadas onde se diz !';,ue" I

o s,erviço tem de- ser demorado, at9ndendo o grondc
respollsabi I ida'de .da fi rma contratol)te e de que per

aque'a ponte passam 14 mil ve(é'ulo5, aconselho·?c
paciência' por parte da populàçõo que deseju que o

serviço ande clepres�o.
E entre os razões lembra-se que. por fal;l) (,18

ciência, forno, expulsos do Paraíso e que ig'�(jln�cn
te oind� por falta .dessa virtude, escre\eu Franz EOT

das

,

ka que afirmo nue revido a ir,r>'J',r:'2"'ci,-=, não ,I,"o--:-k-
mo, voltar. " Boa falo, nõo há dLlvido. Mos o 'listá
ria do Paraíso é que nõo estó bem cortada.

TA
\

O MAfS'ANllGO 'OfÁRIQ '.'àE· SANTA 'CATARINA
,

• r·'
, �

DUlETOR: José 1Uàtusaleln: �;9rhelli � G�RENTE: Domingos Fernandes de Aquino
-

I'"
"

POJ.íTICA Ir ATVALIDADE
:,. ' .. ,

Marcilio Medei,ros,; filho'

A PROfECIA DO OBVIO
Discurssondo da 'tri:buna da. As

sembléio, ante-ontem, o deputado Fer
nando Viegas teceu cornentórios à
atuação de alguns órqõos de irnpren
sa da Cidade, ressaltando o ESTADO,
que estcriorn prejudicando a marcha'
dàquilo que se convencionou chcmor,
ironicamente, de "pocificqçõo p:J:í1'i
co" 'de Santa Catarina. Vjsto a core
puço pois eis que ela' me serve.
Nêste jornal, acredito que cpenos
eu, através desta', coluna, . tenhél vez

por outra me preocupqdo com .0 as

sunto, ramais com a intençéio de 'aba ..

lar os sólidos e indestrút íveis .oli:er
ces do esfôrço pocificqdor, pois. não
seria à honrcdo opinião dêste medes
to escr ibo que iria 'faz r fremir as' bc
ses de uma situoçõo por derncis com

plexo i na conjunturo est.Qd�ja:. Enfim
,

como saÍ,' no chuva, é :jusii: e .noturol
que esteja recebendo os seus respin
gos.

Minha oplnlao pessocl __o que
para mim vale muita _' tem sido
manifestada acêrca do atual' "stctus"
político-partidário atra�és de- uma Co
luna aS,sinado que, evidentemente, não.
traduz em materia EditGir'ial cJo jornal.
Em que' pese opiniões baseGÇ]os' ,'ern
experiências' maior do qu� c; rnirohCJ,
sinceramente' empenhadas r:r!l' oS!>egu�
r'ar a cOlltinu.idci'de do pol'íLcd "p'Jci·
ficodo:-a", ücredito que o qi.lCdr:l nõo

_

se mantenha para a eternidade·,
Os atuais Partiqos hcscei O�l de

forma abrupto, inserisíy,<cis à·; 't'en::Jên
cios do eleitorad\)" apÓS a' exi':nç50
violenta das ontigas agremiações par
tidárias. Poro muitos, inclusive para o

deputado Fernando V,iegcs,. creiã ter

sido uma opção por demq:s : dcilor:?�c
o de ingres�ar no AREt'�A, qo ,I::Jdo dE
adversários _e de In;m�gos: pjiítii::C5 gue
foram r' conquistados em longos anos

de lutos cívicas, no calor e (Ia paixão
.

dos antigos Partidos. Passcidó (J tem

po, o ardor parlamentar do sr. Fen'
nando Viegas guindou-lhe à, li;Jeran
ça da ARENA, posição que lhe inves
te de grdndes I:eSlponsabilidaJes na

mientacão serena dos sew, liderados
na As;ef�bléias Legislativà .. Por ou

tro, lodo, f')ÕO PQlderkl' rorn,per-S6, el-n
. defl(litivo, o cordão umbilical que li

gava o parlamentar às Suas .orige:ls
políticas, razão pela qúol êie ainda se

mantém firme na sua Jefeso.
De mihha parte, creio que é 50·

bido que nada tenho de pessoal con

tra o Vice-Governador J o:-go2 Bornhau·
seno Fui radicalmente codtr-o à siste-'

ma pe'lo qual êle foi elevódo: 00 p':,s
to, �bservando o aspecto jurídic'? do
questão" E' um jovem poHtic9, .de1 ine
gável simpatia, ,a que,rn ·cei:l:c,'!_llente
está reservado um papeí nd vida pú·
blica do nosso Estedo e qWe, cgo�6! no'
cargo de Vice-GovernO,dor, vem pro
curalldó capitaliz.ar Darq o seu lado
subsídios que lhe permitam úma ,fu
tura escalada p'olítica,' Isto, no tl1eu

�,oc:lc� de ver, nada tem a vêr com a
/ .

POLíTICA 'E GOVí;IlNO
JORGE CHElEM

Nos próximos dias, aqui estarão
figuras do alta administração da ELE
TROBRAS, entre elas o' prcsidente da,
emprêsa, ,engenheiro Mário Bhering
para assinatura de contrato com' o

Ehado, do ordem de, cinco bilhões e

cem milh,õ"es de 'cruzeiroS antigos" pa·
1'0 obras de eletrificação nas óreas do
extremo-oeste, Vale do Rio GO 'Peixe
e norte, constituindo-se nurr, voto de
confiança no goVêrno cotarinE:nsc .. O
Sr. Ivo Silveira anunciara b foto no

entrevista concedida à imprens'J no'

Pçrlácio·. dos Despachos, 'cuia .si�,ceri
dade de propósitos e ausêl'lCIQ de ti ra·
das

.

demagógicas apen.as uns poucos
nõq entenderam.

I Tem mais: no dia 11, em nome
do' govêrno estadual, o presidente do
I RAse assinará cànvênios, na GB;
com INDA. e IBRA, como decorrência
dessa série \ entendimentos que

.

o

chefe do Executivo vc:-;: promovendó
junto O todos os setores administra
tivos do União.

Desnecessário lembrar, ",em por
isso menos oportuno, os repetidos con

tatos com o' ministro Ar.dreazzo,' Que
se tornou tão familiar dos catorinen·
ses. A SR-10i iá n60 desalenta com

o obertw'a de I�'ovas frentes no' setQr
sul, 'vale dizer as autoridades ffdereis,
no caso, cumprem o prometido·. E os

portos::> As noss,as reivindicações GIl-'
co'raram no programa de prioridades
com rel.ação a !-aguna, I mbituba, são'
Francisco do Sul e It.aiai, eS;Jr;':Gndo-se:
façam" boa viagem e chegu(;:;l1 00

grande i'Pôrto da Esperanço".

"pccificoçõo" .

, Sôbre o assunto de aqui tolei, no

domingo, renovo minhas pclovros: agil2
·

precipitadamente o sr, Jorge Bornhau-
·

sen ao anunciar o .aumento dos ser'

do, na véspera, o Governador Ivo Sil
vidores estaduais para outubro qucn
veira - a única autoridade- estcducl
a quem caberia uma palavra def initi-
,Vo sôbre o assunto _ reservou-se ele

:àdiantar 'uma notícia a respeito, no

" das 'finanças: estaduais para (I conces-

· turalrnente em vista das dificuldades
· são imediata da mojorccóo. E' pro
vóvel -. e' até mesmo desejável

,

que o aurnento venha realmente Em

outubro; mas, por favor, deixamos 'ao

detentor do comando administrativo
do Estado _ o Governador Ivo Sil
veira - a responsobfiidcde de rc,nor

·

a inlciotivo.
Qucnto às incursões que o SI.

Paulo rBornhausen, Diretor" da' Certei
ro de Crédito .Geral _ Setor Sul
.do Banco do Brasil, vem fazendo ao

interior do Estçdo, acho que serco

sempre benvindcs, desde que o pro
I
vável ccndidoto à sucessão do' Gover-
nador Ivo Silveira para aqui venha tra

. "zendo sempre mais dinheiro poro' ser
,

apljcado rio Estadq. Entretanto, qu�rll
conhece o· Sr," Paul'o Bornahus€:1 t'em

dito q�e êle não iria trocar o conf6rt'0
do Rio, de Janeiro' para cumprir ullla

missão fâçilmente 'trahsfeiÍvcl pGru'
,

("s gerentes do Banco 'do Brosil 'aqui
·

110' Estado, sem t�ozer iêcn,:igo. uma

Ir'egável ambição polí�ir::Cl p-:na um

futuro não 'muito distante, f',liJO e ;)
toa qu� o sr.' I rineu Bornhausen tem

comparecido'com seu prestíg:o (1 :-..dgu·
mas dessos incursões. Aliás, foi':) r:;ró
prio de-putado Fernando VieguS quem
confirmou ante-ontem, os just'as am

bições pclífitas do sr, Paute; Bornohu

sen,. ir\depende�temente, ó cloro, do

ônLjs pacificador, pois ;oeus çompro
missos com a ·ARENA cOlarinens," sõ::>,
evidentemente, bastante relnÓ03.

Em relação à minha "foi ta'Cê ta

to" - cómo disse o depti[cui) ._' pGr
estar es'crev'endo tais 'coistCs,' liêío ve-

jo por quê. Creio ter todo o direito de

pensar des,ta ma)leira, emb.orrJ de for

ma�diY'ergenfe ,de estimo::]os e i lustres

amigos, a quem muito prezo,
·'·Mós se 'isto signi,ficc,' p!'ejuízo,

parb Ó' 'apr:êgóáad "pacificcçõo politi
ca", o que não dizer, entõo, de uma'

emi_ssôra locol, de propridaCic de Ull'l

deputado federal. da AREN/\, com raí�
zes ex,udenis"tlJs,. que lança diôrio-

- mente; 'de maneira front·JI· e pessoal,
durós e peSêdas críticm ("ili oposicão
sistemáfíca"Oô' Governador 1'/0 Sih�ei·
rq:> Será' isto, porventura, J. "pacifica-
ção"? ,

De resto; 'acred ito qU(� renho com

o dep'..Jta:do Fen�a,�do VieC1a3 u:w.]

,cois9 �em comur-n: a pa:xõu tricolor.
I sto tornou nos I e' i t o r e s quase

que- diarios: 'do tombem tricblor
Nelson' Rodi-igu.es, que nos 0,1 UI11e!

'Iiçãp . in,contestável e irrêcorrível: "Só
·

os profêtas enxergQm o óvbio". S:;jo
mos' profetas, deputado.

Com o BNH,( o governante oceí'

,tau os ponteiros de uma política mais

agressiva no terreno hÇlbitacionoi;
junto ao CONTEL, os· seus esforços
dirigem-,se agora com ,melhores pers

pecrivas - no sentido de que não se

jamos os grandes esquecidos no "cilô
nacional".

Tudo isto si,g�ificaria estar� CXClU

'rida a' nossa faculdade de solicitar

em frome de "direitos ,adquiridos? Não
Santa Catarina, que f.orneceu, à Nci�
cão exemplos de equilíbrio c sab:do,

;ia .:administrativos, além de i:TecLlsj

v.el devocão à causa do desenvolvi
�ento ;omo, poucos os hó, creden
cio-se" a' comparecer peran;'(:' .')s aitas

escal'Ões da Repúbl ica 'e (pcdiío-; C0l110

o faz, por iua 'siderúrgica ,por suo

BR-282, que já se não nos ofiglHa
uma esperança tão cli�tan'le; per enr

préstimos ,que, entre nós, i"';,(IClrn q

�elhor cpl icoção, com .a pontua: idade
de umo norma de conduta; Der cré

ditos maciços à agricultura, qL�e só

conhe<::e o trabalho do sol 'o sol. Tu

do indica que algo se modifi�o'J !l(,lS

relocões Eistado-Uniãor do ponto de

vist� administrativo, cujo sistema.
mais acentuado' é o percepcôo do

• t-'

I
1_

ministro Andre,azza paro os so uçoes
do Sul., que desej'a um Nordeste cecia

vez. mais pr.óó,óero, 1110S: não p,reiE'n·
de ser o Nordeste de 'an�é�� e. está
d;:�r('<:t0 o compreen'der os reais ne

cessidades daquela região, S�;1ll des

curar das suas,

Se, mais nõo conseQJuimos, se

tuc:ln ("Ionto almeiamos poro aqui não
se deslocá, fôrça reconhecer - quem o

Continuo na 5,0 pog.
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CONVITE PARA A MI$SA, nE 7° DIA
OS ex-��Iegp� td.é Ely, Then�+i�!1a : dos S6ntos

O'(Alascio, oolivJqalfl' tO�,OS9 f';l.rlcionóh9Ç �Q Ass!ern,
bléio LE!9iSlatiYo, pprri' Q�3isfirel11 a missa de setirno
dia, quq ma(1d(frl:id��,*II�bror Sfxta-fe'TO, às,l,OO, ho-
ras" no Catedral Metropolitana. \

,

Antecipam agradeciment()s a t�dos' que compa
recerem a -êste ato de fé cristã.

, ,

Insiihdo Nat�cnal de ,Previdência Social
Superiniendê�cia 'Regional em

'

Sanla Caladna
Coordenação da �pli�açio do Patrimônio

'--A v i s o

Levemos ao �onh.ecill1ento .dos interessados que'
acho-se aberto, o Concorrêncto Pvblico no. �003i67',
poro o substituição de, 2C"Cd,oi.s) elevadores, existentes

no edifício de IN?S (ex-IAPC:), sito à Prece Pereiró' (j

liveirc, nesta Capital; :é�jo' Ed.ital enCOll;ra-se publi
cado no Diário Oficiol. do E�tcié/Q' no. 8360 de 25 de
. "

'I" t',:' I

agôsto corrente,,", '

I Florjonópolis, 29 de,I QQ?sto de 1967;
VISTO, ....:..- Amilc?I' Foes Cruz Lima

, C()(!:RD�Nf{pOR
,SUPERI;NDENTE RfGI O��A!_

,3199167
Laélio Luz

'--, I
, , ,

l,e,'amos un c{)�lukiinçriho d<is Selll;!()1'es Acinffistas
je a tl.8s�rnb��ia ,Geral ExtrRol'din;írla, n�ali�àcj.lI em 15

.lo corrente, ddil1�ro� �eya,.r, o �apitfl� SÜf,ta1 dçstç ]3au- I

('0,. à,e NC-� ;!4:0-QO.O��,::p�t�," ifCt,' 6{).OOO.OOO,O�, da, se- !,purnte mapCH<t: ,

,";
"

."
"

'

._) "
. . .'

.�

. .; .-/

••�.,. .'
-

\ :;'1 �
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........

'

a) Distrlhuiç.ã;o a!!:fát�lai�.Acio,(li�t�3 .,.- -gl'atuitamen:
te c íivl'?8 �e (ll.ía;Íquer Óm',s f'�!;\�J - de 2,1000.00ü

" I J '\ "', 1 , \
ce �çi:iCfi< n�}v�fi,.d.e, N'Cr$ 1-,00 ca4a lIma, na propor-

tão de �m!à ftçãq :IiQ:và�ppr\una �nt:ig<l; e

''9) dh;;mal!a' e?.l�lP!e@�ni�!· '�le recJlrso�, do valor de
r

NC1'� i2.00,0;�opJ?O"ln�!)t� �m\'isão qe l2.OQO.OOO
de açõ{':S,.I�oy�'i, 'd� NÇr� l,on cªd� m�a, reserva- �

,

d � (l dj.eH� !1e' prel'crênc41- 'aos Acionistas na

su?scriçãd dI:' uni�. ��o J;10V� P�l grllpO de duas I
que jlüss��m fÍ� !WP'lvosiçã� dQ antigo capital, de I
NCr$ ,:M.O,OOi'o.'�O,JlÓ�' o�i[l.,�(j.«;I-$Ç a integrall$�çã\),
peJo "'1110r I,lomip.al, I\Q, l!,tí) da sul}scri.ç�o.

'

rn;ij.ÍJeró� �inda: 'a' l'efecl.da{ Assenibléia esta

helecér o. prilzp de (50 di�s: i ,pal�tir d� dflta da- publica
Çã6 da At� tespecti�a, pira o' éxercjcio 'tiêsse direjto

,'no logo ."il:ulllicâda a' res,pecÚva Ata no Diá

rio Ofici�l. dh(J\ga��m?� 'l(e!� :impren�a ip�tr,!ções vis1Ul'
,do a, ,facilitar fJ exercíp�o', pelos $enhol'es Acionistas, dn I
'dll'c1to de p�feÍ'ên�.ia � SU:bscriçã6.· ,

, I
,':,' "r:':"", '.:/-',", ".' .'.'

, !
,

Br::;síUB., d)�), :24 �e. :ági).sto, de ISS7-' 'I
,. I " ; / "

Oswaldo Roberto Cp11Í1 �
i
'"

,Diretor-Adminisfrativo
. �I : -.r

I

),'

O' Urugua.i' receb
o Uruguai. 'deverá receber porto de Carrasco - onde rou hoje: "O Uruguai confia

o "benefício de ser reclassífí- havia faixas, cartazes e ban- plenamente 'na êompreensão
deíras comunistas - além das nações irmãs cornponen
das greves e da séria pertur- tos da AbALC. E' de conheci

haçãc social, demonstraram '(mente geral' a dírícíl situa,

à Embahada brasileira a�, ção econômica por que atra-

iminência de uma crise polí- I

tíca naquele país. A instala,

,çií,1) de um govêmn de esquer
da no Uruguai ofereceria

grave ameaça continental, e,

"por isso, o Br'asil e a ArgeH
tina não' podem dnr-se ao

luxo 'de não". ajudar o Uru-

cado no grupo de países de

menor desenvolvimento (re
lativo - juntamente cqrn
Paraguai, Bolü,-la e Equador
- eur eonsequêncía de joga
da política na qual o Brasil
resolveu empenhar-se. Até

ontem, a Argentina' e o Bra

sil resísriam à idéia de a-

polar ;a, reclassificação - da

qual decorrería tratamento

especiaf para o Uruguai n�s
relações comerciais - mas,
tendo.em Vista a grave situa

ção econômicn-soeíal .daque- '

le pais: mudaram de posi-
ção,

Caso a situação uruguaia
,

- onde ocorrem g'z'evcs cons

tantes de médicos, prufesso
res e fU:r1'[��,n!1,�l"'�"·�"!· � --

.h alterada, <) BrasÍl podel';i ,

"ter 'i�stalai:lo às .suas HJ<
íelras um novo Vietnã,

um,a nova C"Jba", segmudo
Oeclarou ·,um dos mais Cl'P

denciJdos' delegados, ,diplo
r�.áticos de ni>sso País à Con-

v:'·
ferêndl, da ALAI"c, anunci-

,

,ando a, alteração da posição
brasüeh·u.

A r;ecente recepção aos de·

legacj.os uruguaios {{ue co�
,p,are-ceram à Conferência d�

OJ;'..AS em Havana, no acro-

ti ministro das Relações
Exteriores do Uruguai, que,
tem mantido constantes con

1

versações cern os demais
�haneelere5 para. defender a

,wsição de -sea país, .decla-

,

r
vessa meu país. E, sem dúvi
da" como disse um colega,'
"é fmprescíndível '

que o u

ruguaí receba um' tratamen
to de acõrdo com sua situa-,
ção atual".

ATENÇÃO
o

,

- "

A Direção do Colégio Coração de Je�us comu

nica, aos interessados em matricular suas filhas nó
I série ginasial do Estabelecimento poro o Ano l.e
tivo de '1968, que só serão admitidas as ccndidotcs
que tiverem par,ticipado do Curso preparatório

.

no

pr6prio Coléqio, de acôrdo com o vnúmero de vagos
existentes.

\'
'.'

j O Curso de Admissão funcionará 'o partir de 4
de setembro, etn dois turnos. Visa preparar devido
mente as cluncs para maior proveito- do Curso Gino

si91 e, maior homogeneidade das turmas e, portento,
maior eficiencia

I
no' ensino. ' .

.

,

As' inscri�õ�s estarão abertas até dia' 3 de ,�e
ternbro, di�rialr,éni'e, das 16 às 17 horas. \

I

PO.LíTICA E GOVÊRNO \ )

Continuação da 4.0 pago
diz ,acorppanha 8S" fotos cotidiar.a-J
mente -, h� de ser por· falta ue' in
terêss€, por ausência .de fundamen
.tad,as, exposições encaminhodq's 005

canqis competentes, por carênCia de
opê 'os e g�stões, que êstes se" têm -

amiudado.

IS' ", . I.W· 1· \li m ",l" '. S .!
.Illl�!1hfuiC '&l!'].C�Qnali �t® jj;reVi"eitt�&l' 'lelali

.

_.
- II

.

"

\Sllperin,fendê�,dl Regi�nal em
I

Sall:da Catarina

-'A V I 5 o \ '

Seria por fotôres outr,QS, que nõo
os deqorrentes .dos desejos manifes
tamente 'enfatizddos peló, pr'imeirl!l
mandatário barriga";vi;rde. 'Santa Co
t.qhna 'quer o seu crescimento, poro
expandir-se junto' cóm o País; terl"lOS
a vlsõq regional dirigido no' caminh:J
do naci0naliddde.

,

TERREf-lO ,PARA INllúSiBIAi
\

'D�PÓSITO. OU ViLA

No melhor pon.to' de Capoeiras; em. frente êi

Pr.açai do Grupo Escol9r na RU,a. Dib Cherem, vende
se excelénte área de 0'14.000 m2, çompletament� be

- ,{ neficiodo por tratq,r,. com fu,a privada e' proJ;1to pa
ro construir. Vende-se toda a área ou metade T'rá-
tor pelo fone 2892.

. .
.

,

,

'levamos' 00 conh�çimento dos interessados que

se acha aberto a COrlcorrência Pública \ no. 002167�
\

para o construção do edifício sede da Agência dêste EXERCITO IÃO QUER
Instit�to nd'éidade de Rio do Sul, heste Éstado, cujo
.Edital.- entorítra-s� publ ic6do no Diário Q.f icita I d� Es

t'ado no. 8359; de 24 de agôsto corrente.

() Exercito rejeitou um Entre essas condições, 03-

per.lidcy _do indeciso governo tão a §úspcrs"íc 'do esta, (',

da Federacão da Arabia l'Ac- de emergênc"".j a: !i-hel't;!'f)
Lirqa _ Coordenador ridi.:.mal ,p�rà ';tomar as 1'0- 'de 17):cso:: p LticGs, o' rec

., . J
�

.
,'" •

\"
' oeas do fI,orler i3 menos qu.� nhecimento, elos" partidos 1-

Sup'étimentj'er'itê"'Ré'gi'dnaY," ""Sê{affi cüITi"pí"ii:l'as' 'àiifes cer- .ràb�s n!lcionalist�s, a djs�).
,

319167 tas condições,' segundo reve· lução ,dQ atual governo e' a

Iam fontes autOl'�a9as. ',r- realização de eleições gcrz:s
sob a supervisão das N;l

ções Unidas ou dos Esta':! 'iS

:'l;rabes.)
O pres;,le-r te; do G:m':

Ihn
: S�."!!_pi.(�m"- �eàf'.plL I.�":

I

n,'Imiaid lE>ab;'l.'i, pediu ''l,!J ;

xel'cito que assuw.lsse () Ci Ii

�rol,e .da Federação I1Un'il

mensagem radiofônica, . ,.li·
f'-mdidd (]ontem à noite_

�at'abi .adl'1.i.tiu que o' g )"

" verno não 'es�á em c(lnd�çõ'�s
de l'estabnlecer a ordem nfs
ietr1torios (''IR Federação p( ",

que oS n'wl:flJ,aHstas cont' ,1,

Iam 110 l'aor;ento' ·a mai 1

parte dos Estldos.
Informou-se 'que eclodira 11

serias desordens. no 'Bai;:o
Jufai e ,em

�

FU(Ulli, mas o .:;:;

xt':l'citn, seg1mdo as font! 3,
continua à m.arg'em da situ 1·

ção.
E.sper;â,va-sc que Babari H,·

m.mciasse ao cargo Juni 1·

mente com' seu ministro da,
Defesa, l<'lidhl Binali.
Babari assumiu a presidên.

cia do conselho na iausência
do xeque Ali Atif AI.kala�Ti,
preso pela Frente de LiberC:l-

,1\S 4, e 8 hora.s -

'çao Nacional em Jaar, capI.
A C;ORRIDA DO SÉCULO ,tal do Baixo Jafai.
Tony Curtis _ Jack Lem-

Flciri6nópolis, 28 de agôsto de 1967. ,

,�'
.

'.

,

Amilcar Foes .Cruz
J' '''', \ .'

'. VIS:FG:,"LdéHó LuZ' -,

(

(

/

)
I

)
/

PRESSORA
'\ '

"

dese�hot
.' c!_!_chêa

folhetos - cotàlogQ$
cartazes. e carimbai
ir;�"lessos em qerol,

popelorlo '

I iM'RESSÓF}A MOOÊLO
OE

OF\fvAL.)I} STUART. elA.
I

RUA Or::OÓORO fi! 53-A '<,

fONE 2517,-ELORIANÓPOUS

,.

3-9-67

) \ .

O' PODER �M ADEH

\
... '

�I

\ , -, ..

'às '3 le 8 'flS.

Omar, Shal'Íf
,Geraldine Chaplin

_ em -'-;

DOUTOR ;nVAG�
PanaVision-Metroéolor
\

CeniEura'até 16 anos

Às 5 e 8 homs
David Obrien

lH�r,Y Mi.irphy
_ Cln '_,

OLHOS DIABOLICOS
Censura 10 anOs.

�OXy
\

mon

\,
Censura Livre

Os observadores' locais" r;,
timam que o g'ovêrn��brij "i,

. -
/

,

mco nao se mostra em def !t,
COl'UO dia,nte da possibilid.\
de de uma q.i�solução Iml

nente do gO'.\êrno. Federal,
cuja ge>,tão só provoc,a,','a'
embaraços, pois prejudica"/a '

a exeeuçii.o (las l'cS'oluçõ �s

das Nações Uni�as.
A situar;ão nll, pp'(Jel'��" �,

vinha agravando-se constan
temente desde que o min,';
tro das Informações, Hu ,.
sein Ali' Bay()omi, fracasse.i
em suas gestões para ol'gani-
'zar seu govcl'no provisórIo
que preparará ,a, região In,
l;a sua independência da Gi 1-
Bretanha, 11'l'1,rcada pUJ:a J l
mõiro pl'óxiun.
Os governantes tramei '1,

nais e os sultões foram afE ;

tados .pelos nacionaHstas e"1

sua marcha para' o lIod 'r

cOl:n' a Ffdel''l')ão, 3.ssim

proximando·s-e g-nu,k,tiv,3Illi' 1

te de uma sltuaçã,() fnsu;.;ic'1·

t�vel.

I

31HEROS

GIJJBIA
FraÍllt Sil1utra
Sarni Davis J,r.

Dean l\'lartil'
o

ROBIN HOOD DE
CHICAGO

,
As 8 horas

.1\. MULHER SEM ROSTO
J<unes Ga:rner '

Censura 18 anos

)
as 8 h8.
MULHER DE Murros

AMORES'
Cifthedin Espark
Cel1SI�ra até 18 anos

118' ,

x X X X,-

��ARO BARtOLOMEU '"

ESTA moreado poro O pró�irnô dia dois' de"ou�
tubro a Exposiçôo de Trobalho.� Manuais,

"

no ,ç��
Hoepc�e, q ruo Deodoro esqui6ó;'com Conselheiro Mo
fro. A renda será pró-ccin�trLlçã� �clo Hospitol EVÔrig'é
I ictD.' " ',�

1 ": (1

-, x X x x,'_,

NOS salôes do Clube Doze de A:gosto,';hoje' õs
16 horcs seró realizado o 'Chá das Asaleias em t�en�
ficio..As deb�tqntes 67, desfilarão. At:�alid�des"ê�to,
rinenses da TV Pirotini, filmará o evento.

'

x x x 'x,
,

,

!,
,,'

o DESEMBARG.�DOR, Rubem Moritz �q ,C.q$tq·
no próximo segl;Jn'c;a-feiw, será . hornencqebdo com

um jantar no Clube Doze de Agosto, of�reck'� por
um grupo de orniços. 'A lista de' cdesôc enco-h'Y�sé
com-o Sr. Gdndplfi; no bar do referido CI�pe.

I
\
I

.
�

.

-,-, x. x x )(;-
,

RETOR:NARN ,hoj-ej de Pôrto Alegre, o Cbmte'
.Armóndà GónzqQ<'l, da conceituada I";'ooilfória A."
G:mzogo. i

\

.. �. i.

.'.'H ..i.:.. ••

'-'-, x x x x -,

QUERO felicitar O Incorporadora ·lvO" Biochini,'
, pelo feliz 'in'iciotivq dé Construir um belo :e4ifído d�,
opartam.ento� no borlito balneário, de Ca'nasvieirps ..A'

� lias por Varias vezes' divulguei nest.a Coluna, :0 ne�

Dessidade do .p.rimeir� cpnstrúçi5o. JÁ 'IncorporoQora' 1- •

vo Brachini, 'surgi4 ,cor!r.Jo pioneir,iJ. Ouft;s piédio; se

rõó construidos. AgLJO�dem o que acabo de, e§cr{2\";f.
'

--- x' x
,

./
x' x-

NA Faculdgde de Medicino da UFSC ,estq' �,�.r:\9(),
realizado o Curso de AtuaSzaçõo em OrtQpe"d,i':J ,e:
Trau,matologia. A convite do clbutor-ando Luiz F�,O'lon

I. .:, ,I

do D eVicenú, o Professor Donato D'Angelo, fez cor:'

ferênda s6bre ''Traumat.ismos 'do torri6z:el:o 'e :dd\ ta}
! ..-.--

côrieo. Ontem, o Professor Nova Monteiro ,abordou'
o tema "Doutrina das Fraturas". O Prof�ssQr L�iz
Leão, .faro conÚr�rI�ias. lj;;'a prbn,6çãvo do �ntro' A
cadêmico 'Djaltno Moelm.qnnJl.

.

"">

x' x x 'x-

.I ,,' ,

."ES1:.ê-, c.olljQ,a feficitÇl a, el&gont,e .,$er:lho.ro. .,t;�e:y'§ie
Renato Costà pelo seL,j qniyersQriC1 que ontem,
correLJ.,

trari3

,.."..,.. x xx x-

, ACABO .de recebe:\õn�/i'te dos debutante' 6:7;:k2
-" ,

do CI?Jb Jôhivill�, para ,o Baiie d,e Gdló, que ê'édnter
éerá próximo dia n0ye, COni a orqLlestra de wa,ldir CeS

\ mono A cronista sÇ>cial Liegi, apresentaró as �,eni,�á�'
moças daquelci soci.ed�de.

. ,

x x x-x

•

t FACO: 'Fw!,\do �utom6bil ístic'o -:; hoje, (1, odr

tir dos trez,e horas; nÇl,Lira T: c.� marcará a' pt irnei�
J.. , ..

i

ra reunião poro a entrega dos automóveis aos cont811'1

piados. Hav,eró lJm sor,tei6 paro os dontribUlintes qüé
.

-\
.

l J .J .

,;- � T.),

pagaram suqs" mensal.i'dodes.
'

-'I X x x -.'x

O CASAL Maria Celi Gilson Como'rgo> prírtici.
, '

, I

pondo ,o�n�sçiment,o,qe seu fJlho Otavio �e,Canlàrgp
Neto .•

.".,....". x x x '_"_" ,
\' r! .:x

,�A\ CASA eta AMIZADE: dos Senhoras dps rotá'
riano sdo Estreito,. hej?, :p,romoverão um .gi'ande:bi7lgo
no Lira T.C. QS 20 horas. A renda ,será pró-cons,tn.l.
Ç90 da sede doquela ehti,dade_

"

x ',)( x

PATRICIA, é o nome' do primeiro l)erqéilfQ dô

casal GladYs Roberto Mouro_ Chegou no d,ia 27.

x x x-x

,OS "Snokesfl ; (et'ornando do Guanabara" orde
no "Cánecão' é TV Rio, deram 'show" ,de 'iê·"iê-i;ê.
'Dentro de, pouc,Os. dias vão grava :r no 'CBS.

,

<.

.� x x x I, •

\
'

,

x

,MINI - NOTAS x - O Gravàtal 'Moi-r::ji

Clu,be, 'tem escritório montado à r.ua ,Felipe '$ê'!-ir.nid:
39 '- x - No Br'asei rOi Jandir;a Fjgueredo,,'alrr1 x: w::
bem ,ccompanhqdq _,' x -,LIRA €,Clupe ;;12: d� Â,

g0sto, disput�nqo o Torneio de Dominó _2_. )( -'..... 'j�

Enciclopédia, Britônica. Borça, está noyÇ1�nte €lI'

"ór'bitü" na /{llhasanto�'. Aparecida Montilho, já r"

o", ( ,

gistrou irnportqntes nomes. ,
"
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como atracão
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Eliminiltôrias

Doze
pelo estadual

ng��snu bem P'ero' Jl1i1l· o·I1'�t�r.II'nI�d�' ii "

,

". :'1:3 "uU �

Com eliminatórias realizadas e concluídos
três zonas, já se conhecem as seis equipes que se

classificaram pore às fineis do certame, nos duas co

tegorias.
Assim é que pela zona ,estão classificados Me

taldout, campeão de Joinvilíe e Maritimo, ccmpeôo :

campeão juvenil de São Francisco do Sul.

"..___Pelo zona 3, coube ao Doze de Aqôsto nas duas

·categorias, continuar nas disputas em busca do rítu

lo.

Finalmente, na zona 4, caberá ao Helio. MoÍ:itz
também nas dues categorias, representar o sà!onis!110

J
-

.

serrano, nas finois do estadual.
.

Falta a�lO�c as el!minatórias pela zona 2, mar

cadas para Blumenau , nos dias 16 e 17 próximos.

Basead� ntn ê:ri!'� d® ufalo e de direito", o

C@&1iM�j'r;i�ri® vai proleslar
"'.

° Comerci.ário de Criciú

m'a vai dar enti'a:'!a na 1"8-

demção Catarlnense de Fu

tebol de u!ll protesto contra

ao resultado da partida que

empatou domingo diante do

Internacional, na cidade de
L'lges.
Os dirigentes do

\.
havia terminado na fase r&.

gulâmentar' com a vitória
Comerciário por 2 tentos

contra 1.

Houve quem afil'masse. que
o

. auxi1�ar do apitador Oc!i,
ion Secki, Raul Ferrari fa

lando a crônIca logo após a

partida disse textUlalmente:
- Sou mtiit'o amigo de ,Odi
lon Sécki,'mas o penalte as·

sin�lado nunca existiu.' O
Comerciáriq. foi miseravel
mente esbulhado no penalte
e no tempo de jôgo, pois a

partida já havia 'sido termi
nada. E concluiu': - Jamais
eu faria um papel dessa lna
tureza.

Comer-

ciário alegam que ·foram p;:e

judicados pela r.rbitragcm
de Odilon Secki que depois
de ter terminado a partida,
determinou a volta dos .'1tlé-

.

tas ao gramado,' prorrogou
.

o encontro 'por mais dez mi

nutos, e assinalou um penal
te "fantasma" contra o clu

be de Criciúma. ° encontro

Hélio Moril�D' I� vei��ed�U" das eliminatórias
da Zona Serrana

Hélio Moritz de Lajes; Curit(banos do, cidade

de Curitibanos �A!iados de Caçador, foram r�unkjos
na chave 4, pela 'entidade salonista, com O final ida·
de ser classificado, o campeão para a fase findl do es

taqual,_ As eliminatól;ias tiveram. por, local a cidade

de Lages e presentaram o seguinte desenrolar:
Sábado à tarde - Hélio Moritz 6 x Curitibo'1es

1.

Na primeip�
1 x 1, porém na

na deslanchou e

. lativa fôcilidcide.
Na preliminar, pelas eliminatórias válidas pelo

estadual, catego'ia de juvenis, o Hélio Moritz cam-
;,

_. I,

peao, foi· realizada urna partida amist0sa entre Hêlio
Moritz e um combinado dei iogadores reservas des ti
tulares da equipe do Aliados com alguns juvenis.

.

Novo triun'fo do clube laje.ano e pelo meSriíC

marcador: 13 x O. Sadi Souza foi o árbitro.
Pela divisão especial, jogaram Aliados de Caçé't

dor e Curitibanos da çidade do mesmo nome.

Vitória do campeão de caçador por 3.xl, ccr.·

tando no apito com Ronald? Polli que teve otuaç6-o
muito' boa..

Domingo, pela manhõ,.a chave de classifíccção
teve o seu vencedor pois estiveram em luta Aliados

. .

I

vencedor do Curitibanos por 3 x 1 e Hélio Morit7..

que goleou 00 mesmo Curitibanos por 6 x 1
..

Vitória apertado do Hélio Moritz pela contagem
---...

de 3 x 2, após vencer parcialmente o faSe il1iciol por
2 x l.

Evaldo Teixeira, voltou a ifpitar tendo urna ,o·

tuação convincente .. Arrecadação: NCR$ 280,00_

etapa verificou-se un1 empate de
fase \ompleme�tar a equipe lajeo
marcou o placar de 6 x 1 f com re.

em

'.

Fernando L-iÍlhares itmp�rtàriamenle
-

au���ie da Güian já
I,

..

Mareio ·e H;uleqninht!) inferessam à

Port'luguêsa Sanlisla
A diretoria da Portuguêsa Santista de São Paulo

t:lstá emFenhado em con-eguir reforços visando fugir
SlQ rebq ixamento a que está ameaçada nesta t 3mpo- .

roda. A escolha recaiu em dois caüinenses, atualmen
te f10 futebol pCiulista,

Marcia, ponteiro direito, que pertenceu 00 Me·

trapo I e Hercíl'io Luz é um dos visados, estando aluo I

mente no PQlmeirqs.
O Qutro é c: médio Badequinho, revelação do A·

mérica de Joinville e ora na suplência da equipe dó
Corintians.

Avai cada V82: l1�ais distanciado na Taça
"11'iário Calaril1enseli

o Avaí ao vencer o �óspera domingo Llltimo em
.

nossa Ccpitcl, pe.o segundo do Estadual aumentou

ainda mais a sua diferença sôbre O Figueiren,se na

contcqem de pontos para a Taça Diário Cotor ine-ise.

O Clube de Sou! Ojiyeirc soma Çlgoro 'hove pon

tos' positivos enquanto que o Figu�irense estó, apenas
com 2 .

Domingo jogando 12m casa 'o _a,lvi-negro poderá
dirrrinuir esta diferença, pois em .contro-portido os

ozurrcs estarão atuando na "Manchester Catarinen

se" contra o Américo.

. McircpoU ganha j6gó 2ransierido
J

Embora o programa do

inauguração do Estádio San

ta Catarina ainda não este

ja definido, podemos infor

mal' oí'ícíalmente que cabe

rá ao "five" do Maõkenaie,
da Guanabara, servir como
a grande- atração para' o pú
blico ilhéu.

Muito
.
embora rósse inte

rêsse da entidade trazer uma
.

equipe. de basquetebol e ou

tra do futebol de salão do

clube carioca, isso não pode- .

rá acontecer já que a equi
pe de basquetebol do Mac

kenze, por motivos diversos

não poderá estar presente
em Florianópolis,
Assim, como atração má-

f't do Mackenzc, cnfrentané"
no sábado ::'0 elenco elo Pa,.
neiras, vice campeão citac1i
no c no domingo; ao conju,; .

, to do Clube Doze de Agôs(,
campeão da temporada.
As demais partidas estã.

, I
sendo elaboradas pela di)'·
torta da Federação. Atlétie
Catarlnense, contando, cal!)
solenidade especial, a 110111
nagem que será prestada p,'
la FAC ao_sr. Prefeito MUll
cipal c ao sr. Secretário d

Segurança Publica, respo,
sáveis diretos pelos trab,
lhos de cobertura do Estádj,
Santa Catarina. Ainda hOj I

deverá circular Nota Oficia!

',,'
'

com a programacão
xíma veremos o fíve-salorns- , lpcida.

A equipe do Metropo1
-

ven

ceu por 1 x 0, ,'.L representa>.
ção do Guarani de Lages, em .

jogo válido pelo campeonato'
estadual de futebol. r .

° j6go havia sido transíe-.
rido de sábado, devido a mor

te repentina do deputado An

tónío G. Sobrinho, ficando

de comum acôrdo para a tal'
de da última segunda-feira

Delegação d© Maclt®Rzie chegará amanh
o jôgo foi arduamente dis

.. A delegação de futebol de 'sua comitiva com 15 pessoa'
putasío, -terrriinando ,

com o
.

salão do Mackenzíe da Guu- Eis o texto telegráfico:
tríunro :do. clube loc.àI por nabara, endereçou te1egrn·· Certa ida somente Equlp'
1, x 0, tento conquistado <1-' �a aospromotores da excur! Futebol de Salão QuÍIlZ,
través de Daniel, que fêz na

. são, comunicando que sua. pessoas pt Chegada sextar,
oportunidade 'a sua estréia. delegação chegará na próxi- ra Doze horas ônibus pt,
no clube catarínense

" ma sexja-feíra, contando em
Mesmo assim com a 'derro,- '

ta' o Guarani de Lage, mano
.

teve-se .na liderança de' sua
chave.

, -

Inuprensa Ofir:ifd c@!l!er.u empale com sabor
de vitória em Brusque

.. 0 Imprensa Oficial Futo

bol Clube, agora sob a pre
sidência do esportístã 'Sid

ney Dias, excursíonou na

tarde de domingo à cidade

de Brusque, onde seu con

junto enfrentou o forte pe
latão do Guarani, local, 'ten-

do sido o encontro preseul
ciado por grande PÚbliC+":.0 X. O foi o resultado .1",

refrega, resultado que

rapazes da Capital interpr
taram .corno unia grande v

tóría.
/

A representação do Club'� Doze de Agôsto este
ve sábado e domingo, na cidade de Criciúmo. onde

foi dar combate CIO elenco do Grêmio Esportivo C�sa
. ,BúHgo, em partida vólidc pelos' eliminatór'ias do; es-

OS, seis cbd��"$ cn���Hr,�a,dos para as 'finais t6dl:!�1 solonistc,
.

.

/'

-

:' o jôgo f�i disputado no' Ginásio do Iv'\etró:pol
d® EsbAd�n�tSalonisia e embora sendo uma quadra relativamente boa e com

as. medidos mínlmos exigidas em Lei,. deixou o clube

do.copitcl um tanto descmbientcdo. estranhando bas

tente: as dimensões da qucdrõ.
Isso foi fundamental na atuação e na orbócrçéb'

dó .quadro dozista que andou apresentando um pc

d-;'ão de iôço muito aquém de suas possibilidades.
Porérn...o clube de Rozendo Lima, infinitamente

superior tecnicamente, acabou por vencer( por 3 x 1

opós O x O, no primeira etapa. Foi órbitro da partido
Pedro Brandt, de Joinville que teve boa atuação. Do

mi0go, pela manhã, foi desdobrada a segundo parti
da, no mesmo local. Aqorc melhor arn)J;enlado o

�ampe60 da capital \00. Esrodo,' rnarca 5 X 1, na pri
meira etapa e desinteressou-se pelo placard na se·

gunda fase já que havia assegUrada a vitória naque

Ia fase.

Vitóriq final dozista por 6 x 2, funcionando no

arbi!ràge�, Hamilton Berreta; com boa (;OndLlta.
'A renda foi prejudicada pefo faleCimento do De

putado Antôni9 G. Sobrinho, mas mesmo assim .I'en

qeu: p�ito de NCr$ 80,00. Desta forma, o Doze de

Agôsto, passou às, finais, juntamente com os demais).
cdmpeões das zonas 1 e 4. -

Tendo em vista a d0sigi'll:i�ão d� seu nome para

compor a Comissão de Inq_uériro h7stituida pelo Su

perintend'ente do INPS, com (Jtrib[�ições no interior

d'o 'Estado, vem de deixar, temporCu::oiamell'lte, o rádio
.

barriga-verde,
.

o �ocutor e&portivo :FERNANDO U

NHARES DA SiLVA, desde alguns anos vinculadG Cla

prefixo da IYJ-1, Ródio Guo�lJj'iéi de Florianópolis. _ Apro�eitando a inaugur,!),

Tão logo termine es1'a missão da Previdência So ção do est;ic1�o Santa Catari-.

•
I " ,.' .na, agora· com os' melhora'

CIO', Fernando, podeil'Q re�Oi'nat CIO i'C.u!l!o bClill'rigo-vell'- t' 1" t d
.

i
.

i-; I �.
men 0S a 1 ln TO UZlf 9", a

de. diretori'1 da Federação tatu,,-

No clichê, O
- radialista em foto. rinense de Futebol de Salão

"

Perdigão subiu um ponio, mas'Ail�lico'
ainda é líder da �aça

1/Abel Ávila"

A Taça Abel Avila dos Santos sofreu uma 011;
ração no que diz respeito a segunda colocação que

vinha sendo dividida entre dois Clubes qye e�tavOm
com 6 pontos ganhos, ao computarmos' os resulta

dos dos jogos integrontes da segunda volta do Esta

dual, excetuçmdo-se Guarani e Metropol que não tra

ró grandes novidades poro o troféu.,
A�sirn sendo temos na primeira colo,cação o Clu

be Atlético Operário de CriciLlma com 8 pontos ga
nhos.'

.

No segurdo posto aparece agora isolado o Per

digõO da cidade de Videira, nosso representante na

otueii Taça Brasi.I, com 7 pontos.
No terçeira Rosiçóo permanece .01Intiemo.c::}ohal

de Ldges com, 6. ..

. Em quarto lugar estõo agora empotado,s Mdt:f
lia Dias de Itajaí, Carlos Renau� de Brusque com 5.

'·0 Vênns derrotado em Paulo Lopes,
Est�s, ná pel�minar, eiÍ.tr�, os

'.
. 1', ( .-

quadró� secundár�os, 'yenceu
por 2 x -l.

.. A esquadi'a ·do· Vênus" des
ta Capit:al" locomov.éndo-se

até Paulo Lopes, na tarde c1é '.

domingo, foi derrotado pe

lo conjunto local do Crê- .. Formou o paulo�er;_se corn
mio Paulopense pelo escore Tomé; Cecilia, Carlos Alber

de 2 x 1, tentos de Nenem e to, Nadi e Nel'iga;' .Carlinhos
Carlinhos, para o vencedor

.

e ij'�nem; - Paulo Voney,' Li
e Sabará para os visitantes. dio, Cesá,rio e Waldemat...

..

\(
.

.

Troféu "l)il1 Cherem" para o campeã'o
da Cidade

Num gesto dos mais elogiáveis. o" Dep:' Dib' Che
rem vem de oferecer ao clube campeé{o da cidade -

Primeiro Divisão de Profissionais - um rico troféu.
Embora assoberbado com os múltiplos afazeres

qdvindos das altas funções qUe iocuJa no Adminis�

tração Pública Estadual '-.- Secretário dos. Negócios
da C05'a Civil - o desportista Dib Cherem encon

tra sempre tempo para, em gestos como este apoiar,
o esporte da capital.

Hamilton e Flávio na arbUrage�
árbitros de maior categoria,
devel{do designar .l}amilto!l
Berret!j, e Flávio Zippe1, pa
ra a dil'E;çao dÇls jogos de

futébol de salão, entre Pai

neiras x Mackenzie e Doze

deverá também apre'sentar
ao público a S\l3,. dupla de

"

1 �I " /,
".

x Mackel;1zie.
/

__ •__ ._.. M •• ,_, __ � ...�� ... _ •• _ ••••• _ •• ,_

�

FAtO
Fundo A1inhmuJhiiisHr� de Esforco

"

/

:�!rl
.

••
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; publicidade
A e EM SANT.A. CATARINA

A V I S O

AVISAMOS, OS PARTICIPANTES DO "FACI ..

QUE li. PRIMEIRA' REUt-'IIAÓ 'PARA A DISTRIB:
� QA9 DE-"ê-UTOMOYE_lS, � REALIZARA QUI�n,:!
FEIRA DIA 31 DE AGOSTO, COM INICIO A'S

HORAS, NO �IRA TENIS CLUB, ONDE ATE' A'S '

HORAS OS ASSOCIADOS PODERÃO SE COLOC�
EM DIA COM SUAS MENSALIDADES E I\NTE I

PAR AS QUOTAS QUE DESEJAREM. LOGO AP'

SE PROCEDERA' A. APURAÇÃO PARA A CONTE.

PL,A;ÇAQ" DOS ASSOCIADOS 'CQM SEUS RESPt'('
VOS AUTOMOVEIS.

___-..c_ ._. ._ ..
o

FLORIANÓPOLIS
R. remando Machado, 6
I.� andar • fORe 2413

6LUMENAU
, R. Aggelo Dias. 91

1.2 ándar

CURITIBA

4w. Joãq pessóa; 103
'8.2 andar .' fane 4-853l

ADMINISTRAÇÃO

"

,

CERnAIS' tLETliCAS DE SANTA·"

EDITAL DE CONVQCAÇAO
..

,'"

'i

F-icôm ',c.onvidódi:i�. os acionistas da CentraisE
létí:icas" d�. S�nta Catarina SII\. _._ CELESC, poro

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária que s
.

redlizatQ no dia 6 de setembro de 1967; às 11,00 h

ras, �a s�d,e social à ruo Frei Caneca, 152, nesta Ci

dode de Florianópolis e deliberarem- sôbre a seguihl
ORQEM 00 DIA

lo. '_ f'umento do capital social.

20. '_ Outros assuntos de interesse social.

"'FI�ricinópoli�, 24 de agôsto de 1967.
. Dr. J6!'iQ. Horst ZadroznY - Presidente .

Sr. M�acir Ricardo Brandalise - Di�etor Executiv
- Dr. Wilmar Dci";nhol - Diretor Financeiro

Dr. R�mi· Goulqrt - Diretor Comerci.al

Engo. f(arl Rischbietter - Diretor Técnico

Engo. Milan Milasch -.
- Diretor de Operações

,.

------_._--------_._-- ._-.-------------

LERA TÊlflS CLUBE

DIA 3[9 - Domingo .,- às 18 horas

\
FESTIVAL- DA JUVENTUDE

SHOW -. No.7

. FL;.ORIANOPOLlS HIT PARADE

Com qrquestra de Aldo Gonzaga - Traje espr

Mesas' na SecretorLa do Clube
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ARTICIPAÇÃO
Robe ura e GladYs R. Mouro, têrn o pru

zer de p aos seus parentes e pessoas de sues

relacões menta de suo filho, ocorrido dia 27

cio c'orre� Mciternidade Corlos Correo e que-rio
pin batiscebeu"o nome de PATRICIA.

WILSON OBTEM APOIO
....-�

DA CLASSE OPERÁRIA

Fpel. agôsto de 67. 31.8.67

1 � C�el ciporTomnto .térreo no RUÇl Presi

dente C( _ 6 mil cruzeiros novos e o soldo fi-

nanciadllPESC.
2 ---;- V�)tes:er'n Bom Abrigo o partir de 2\mil
c ruze i r<�,
3. - 3 'em Construção <cm ·Coqueiros no Rua

PrincipG'5 mil crozeiros novos.

4 � GSreo em
....

Itdcorvbi próxim'ü a. Ig'reja -

Aceita'licià cipm Fuk
�-

Os podres, o nosso ver, estão 'Com a razão, pois
agindo 'como estão a'gindo, vôo ��cudindo o pó :ao's
séculos, acumulado em formo de dogmas itií'proce
Cientes, sôbre a pureza e 'a limpidez dos Evangel'hos
que os "'I:ei\gos�' provóvelmen+e não". têm ":'uíto inte

rêsse em estudar, mas que os podres precisam saber

interpretar convenientemente, para que ã· religião
não se estiole 'e entre em confl ito com a: 'clênclo e a

.........................,..

razão, \mesmo por�ue Iaí est60 os últimó� papas ddh..:
do-lhes o exemplo de ,:,elhor e mais esclarecida exe SUDESUL ESTUDA ::DESEN'VOLVIMEN.
gética das Santos. Escrituras, Vimos o procedim�nto, TO'

I
,

•

desembaraçado de João XXIII, estamos vendo .agora .

E
t PROMOÇÃO JlpUSTRIAL DO

o desembaraco com 'que 'Paulo VI intérprete d Divi-' MEIO,;O�STE CATAIUliENSE
na 'Comédia, de Dante, pata eliminar o idéid dos pe

nas eternos, conforme o demonstramos em folhetim

.
do Jorncl do Cornmercio de 15-6'-67, no qual cita

mos a bela página pontifícia, p�b'licoda no' 'mesmo

óÍ;gõo, edição de 26 de maio de 1966. Pois-sé .0 Che

fe Supremo do Igreja,-do alto do suo �apacidade' in
terpretativo,' vai modificcndo os excrescencios dog
máticas que o tempo não mais justifica e que a rczôo
esclarecida elimín'O, como é que os cardeais, os orce

'r bispos e os bispos hão de poder atender aos pt�rid6s
extemporâneo dos í'leigos" quê, de regro, "comem"

pelo môo dos podres em motéric de; religião, corno
A'l'eforma lllÍ11istedal foi dl·.z o· vulgo",'pols que o que rnenos Ihé.s instêressa é

Lom.bos recebida CÇllll, réservas pelos .

d d'
.

,

L<
.
..'

L

\
circulos financeiros britanl-

saber as coisa� do religião, sômenre
. esejoQ o e ir

, inguicinllâ \ cos,. os quilÍs consideram que paro o céu quando morrem -,
- para .o que os mesmos

Sa,·.lsi.chas o mesmo constitui o indiHd, 'leigos" acham que ·Ihes bastani indulgências, santís

I de uma "ínciinação" do go' simos sacramentos, óstia e quejandas superfetações
I

. ,'.'. S�bão' -

vetno para a· esquerda." mais fáêeis, mUjtíssimo mais fáceis de pratic(:]t do
I

f"' A libra esterlina sofreu'
'. Fao r·l·.,nha·' de Tr' lOgO' 1.. • .

t
. l' t ·q·ue as tremendas regras da purificaçõo dos cost\Jmes

I
HOJe, acen ua(,amen,e, Os e-

I
f ,. lanha _��:�:r:�:a �:���a�, l:e;��

e da li,r::peza G9nstante da con�ciênciC;' , , giqes que detem

cq�acterí:ticas singulares.

efo lONgo fiiíl' de I'emana. ,to Não se pode acusar ninguém à priori, sem <pro- TRATAMENTO TECN ICO
,I . ".B;ank HoUday". vos: creio, por i�so, no boa fé dos ilustres leigos que

J ,. Reser.ve O· se�'PERú:para su�.fesl<�
.

., Conside:a�s�, �odaVia" qUe assinaram O' Manifesto eni questêÍo� entre os q-Gôis es Para o meio' e extremo-oeste catarinense, -os téc ;;_,-_)v

','li
"

�"i·l. --�Uep-6sit&:"Fe:lipe Sblimtdf',·.l,'64�':" fO."ne_
.

..,,�-..._.,.-,
.....'

'''-;', ��ta.tU(l�à �P����d:fI:!e:;���úm ex':"'presiâente �a-Kepúbricd; Iir'as-q'ué- hÔ' ieiéôs h nicas" cfà'''SúOESUC, t:oncluir.àm que a�is tratám€�rc;---'
dós dez paises sobre a"liq�li.. ardilosos, sagazes, que o que desejam e se esfoitçoln técnicos' diferentes - de atôrçlo com os pecul1jtiad-

__......,_� ..._ ......_ ..........\'_. ---'-'.�±_,�_.__.;._."__, .'

dez monet(iria internacioim.!. por manter é o ign0rância do povo, o temór' do povo des das zona�, -,- devem ser considerados, 'fori'liOnde,
no infern�; nqs penas eternas, para que os· maSsas ambos, ,núCleos' de desenvolvimento mais comumen
nõo se· reví;Jltem contra o egoismo dos grahdesj não te conhecidos por 'palas".
hó dúvida que os há, De u mdêl'es, riquíss�mopropri Assim, teriamos, como Polo de Desenvolvimen.
etário de grande indústria em Joinvílfe, �ma das ti- to Inóustríal ,o r�gião dos municípios sitt,lblJos no Va
dades mqis avançadas na indústria, no Brasil, con-' le do Rio dó Peixe (Joaçaba, Matbs Costa Sril!to V��
tau-me ainda bem' recenterne um dos meus netc� l�sQ,' Campos N'�vos, Concórdia, Ponte S'errada A

, adv:ogado naquela cidade, que,
.

em ,lhe. falando êst} gua Doce, Seara e outros) -enquanto que, fomõ Poio
da necessl1,ade de se trator Gom jl;lstiça os operáHos de: Pmmoção' Industri.al, ó áre.a formada pelos muni-

nãó os ,mistificatiej,o tom est�ltas. cofl'cessões .:que.· ré� dpiosc.dó' éxfrerrío-o�ste catorinense 'Chàpec6� Abelar
< \�ultàm em verdadéiro roubo sõrrdtéíro� f�cebéu cd- do Luz, Sõo M'iguelL_.do qeste, Palmo Sola, Itopiran
mo resposta que )us.ti$d, equidade; 'religião �rdm coj' go, Mondai. Pálmttos, São Jos�, do Oeste, QUilômbq

. sos' que serviam para. niànter em respeito os i9no- étd,

r,antes�é':que os, dó altà sociedade, os' ricos e poder.ô-
sos ° de' que realm'en,te se vdliam pard enrique-cet era ,p O L b S

dessa ignorânCia dó I povo, desta sua crença· rip infer

no, na� penas, eternas; n:� �:entimentalisrryo' � manei�
"ra de penSar que ocasiono :0 trefY:lendq

�

o'ridez: com

, gue se defront'a hOje o juventL!-de �a :Vi,da, de, relÇlção
.

e que a induz à d�vassidão e àos '�rirnes que pratiéb
!" pois �oniente alguns últ.imos abel'rcerragéns 'do�, boMs
p�incípios religiosos é que. se ddn)1ram <do durezGl do

coração dos adeptos dess� filosofia da mistificcçõo
paro com os pecrjuenos, procurando mantê-los em

! "crendices" para se pouparem a certos dissabor$s·.
.

- I.. ,

Se q igreja, pelo$,:seus paclres, com,ou sem Q-

q!-liescêncja dos °leigós", conseguir restaurar. o pure

z.a do Cristianismo, com essas dtitudes' sinceros; des

'.Vianda o povo de crendices e superfetações religiões
:dará certamente vigor novo à Religião e ãfastanda�s,e
dos grandes que o exploram, promoveró a regenera

ção' da humanidóde.

-�--_.-,---,-_._--------�.�--

o prim'cü;o,m'inistl'o Ha·

rnld Wilson obteve' a. ajuda
elos sindicatos' operartos .

dns grandes empresas para
a missão de restaurar a debi
litada economia britânica,

_'------------

EXhJA SEMPRE ESTA MARCA
NAS BOAS_CASAS DO RAMO.

\

-rRATM DOR. ';AGÍ"ER 'UNHARES
lMOB� ILH.ACAP v",�' Ru� Joõo Pinto

Fone:.

I

li,
'li'
\

/

Produlos 'de aJtà quaUdade
"./. .

Av�s'
Presllnlos .

'Salâmé's
Mortadela·

'

-

Em circulo" ofj.ciais' ,se· es
tima quê o chefe do govêr-

. no tentará em breve atenuar

ias limitações impostas ao

!11ovimenio da economia na

cional sem voltar "a ínün

ção desenfreada",
,

WilSOli assumiu, ontem à
\
noite, o controle supremo da

economia brftaníca 'para lide
. rUI' uma campanha, a fundi)

contra o' crescente desernpe
go e acelerar o progresso d.e

_ recuperação. Procedeu a u-

ma. radical reorganização
'goverií�mental que inclui o

afastamento de cinco dos
.

seus ministros.

Apárelltemente, para de

mostrar aos que o criticam

e ao pais em geral que está

disposto a agir, Wilsou 'con

vocou, na manhão de hoje,
,

três .fíguras da indústria bri

t�ni�a com as quais pales
trou :',sucessivam'énte/ duran
te- meia-hora.
Os jorilais britânicos, [t •

. pontaram essas persoualída- .

"des como "os três magos de

Wiison. Trata-se de Georg«
'. _Woodcock, .' secretário-geral

. "
(do Congresso de Sindicatos

- Operarios,· que representa

I 8,700,000 trabalhadores; John
Davies, presidente da Con-

federacão da Indústria Bri

tâ.nica,�·(C1ue reune grandes,
,

emprêsas, e Aubrey Jones,
que desempenha funções d,�

supervisão para ajuda ao

'guvêrno à manter o contro

le' sobre preços e salários,

Reação
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fon� -6345

MANIFESTO DOS LEIGOS

Arnaldo S. Thiago

Encabeçado pelo Seefetorio do Interior de-Minas
. Gerais, Sr. Fronzen Lima, seguindo-se os ossinoturos'
.dps Secretarias da sducação e da Saúde, Srs, José Mo
ria Alkmin e Clóvis 'Salgado. do deputado 'Federal Bi
os Fortes Filho, do deputado estadual José Raimundo
do deset'nborgador Carlos Horto Pereira, do banquei
ro Osvaldo Pierucett i, do escri+or Alberto Deodoro

; .
.

e ·de outros personalidades, foi enviado o "todos oiL
cardeais, orcebispos e bispos do Bras-ii, uni v(oren'to
tv'iaríifesto dos Leigos, ocusondo O'S podres dê "�hou'
xornento da disciplino" e queixando-se contra o ornís
são e o desordem. 'Afirmam 0S leigos que 'tê� sido'
ouvidas pre'gações em que são postas em dCjvida/-'-

I quorído não obertornente negados .r=: a existêncld do

pecado ,or}ginal e do .Inferno, a Virqindcde de Nosso
Senhora e o presenta real de trista ria Santíssima'
Eucaristia", (Jornal �do' Brasil de' i 3-8-67, lo, cader'-
no, 100. página).

ALIANÇA FRANCESA

Curso intensivo de Francês pelos meios AUDIO
VISUAIS a iniciar no p�ríodo de amanhõ, das 9 às

10 horas, a partir de Setembro, na sede da . Aliorifa
F rancesa. I n$crições abertas.

\

��========����======�=__��. ��� ij

José Matusalettt ComeUi

Marcílio Medeiros Filho

advocacia

Rtf@, Deodoro; 19 � c;onjunto 2. - ... Fone· 2S�82

\
\
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..FUNDO COMUM SOM.AIC -'� Série D

Vende-se 'a' inscrição 1711'.' 07.

.
ÓS interessados podem entender-se Com Q

firmo lncorporcdorc, no telefone 6�81. 1

O Setor: de Industrialização do SUDESUL' elobo-
"r?' estudos sôbre problemas no setor secundário no

ráeio-oeste e extremo-oeste de $oF)to Cctorrno] cc::n
.

vistes ao desenvolvimento das indústrics existentes o

impícntoçõo de outros, aproveitando mão-de-obro 0-

cioso e matéria prima do região.
O documentário, submetido Ó consideroçdo 'ci:7

enqo. Poulo Melro e analisado em conjunto com o \i

ce-qoverrrcdor Jorge Konder Bor�hausen duronte s.:

estada �esta capital, foi concluído G;'Jós conta't�s- �(��.
tidos por técnicos do referido Setor com industrie! is
tás, setores públicos, entidades de dõsse ri clcrbes de
serviço, e' trobalhos de gabinete, qtJando se eviden�i
ou o ncessidade de ;;e procede� ao Icr.çamenj'o de u-

'

.' ma campanha de pesquisas sôbre certos fatôres qu�"j
podem -acelerar o. dr;senvolvimento de unidades pro
dutoras, 'Como resultado, evidenciou-se a necessid;]

I de tratar-se de maneira distinta os problemas de rc-

"Polo. de Desenvo!vimento Industrial" é a zona

que"embor.o contando c.oni. razoóvel atividade indus ..

tril', estól6calizcida 81.6rea de bdi�o nível él\ rendas
e com dependências ·ele atividades' agríco'las, ou de
forte rnig'ração de ,íiiêÍo"de-óbra, e que exige uma pú-

•
>

lítico de desehvolvimento industri·al p,ora acelerar o

·ritm.o de evolução de suas unidades produtçm:fs,
"Polo de Promoção Industrial" é o zona em que

embora (coritando com incipiente atividade industr!úl
\ .

.
.

t'stó localizado em área que oferece as condições ne-

cessárias p.ara sJportar, un1 esforço de inclustrializc1-

ção, ou seja, mão-de-obra, matéria prima e uma ro

zoóvel infraestrutum, especialmente no campo ener ..

gétiço. Dentro dêsse aspecto, justifícam-se os estudos
dé soluções definitivas pàra o gr.ande problema dos

transplortes, que se constitui í1um 'dos fatôres impedi,
tivos do maior utilização dos recursos naturais, poten
cial�ente existentes, entre os! quais, florestas, sob7

\

e ógua. , .
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raciono! ap'iccr�'_· o 0.-� 'B, ?,J..ementes de �rç�
l11er,;tos, bem �omo de t't-"t:1\.,.': ",,0. nurnanos e eCO'.'lOnli,

cos que se <;-ies�inarel11 ô área. da -SUDESUL

r

veis, -evidehcior
de ccimpoj °
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SOLUÇÃO PARTIJ)AIUA

(Le,ia editorial na 4Cl• pág�na)
,�

,

O MAIS' ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

"

.
'

,

Associação da� EDilpresri' ... rranspotte ,

: "';', =, �...;. :

.

L:
.

.>' "
.

,de Carga reaae-se para p..�sJ8r -colilas ,

,tl:!--dio.
�' "', ' 'I

" '''''',' ...

A Assodqção, Nocional. dos ':Empre:sas .c:je. Tr�ns
portes �O�oviários de Corg.a - NrC - prorrÍoyer() ,

omanha'..as 9. ho.�9S um.o ,reunião) R9ro <? ,Class:e, •

,no
q.u�1 a diretoria _da entidade faro, uma amplo exP4-
SLçao, de prestaçao de contos dos atividodés dq NTC
em, todos os Estados da Federação: Os tr.ansport-a'<do..
res de F1óri€lnóFc:ilis e' do sul do 'Estqdo ;esta�9b' pr.:e'
sent�: 'qo .C;oh�lave 'de ,amcinhÇí: A convoca�Sio : i'da
reunia_? fOI .feito. atra�es telegrama eX�cJido p.e�
sr, Jo

..po Lacerda,. presidente da,�TC que te(n s�qe
em Soo' Poulo. Dmgef!tes do entidade' dassista' che-r
gain hoje a florianópolis paro presidir ê, otg&,itar
o' reunião. '

.

; D;: Ifrograrna' 'orgaruzado,
con�ta�, 'à!, -I�:30 o ato so

lene' ,d'3. in;'LUguração, oca

sião '�m que úsará d,a pal3r
vra o' Chefe

'

do E�ecutivo
,MunIcipal e" as 20:30 .uma

partiçla de basquetebql' en·
,tre as eq.uipes 40 Clube .Do

ze ,de Agôsto e da S�leção
de Jqinyi}le, se�iudo-se fu·

I

I N�ERVEN'ÇÃO

'Citou o ,pariamentar 'as
diversas realizaçqes do Go

vêrno ,Iv'o s.uve�i·(iL ,no mu·

PlClplq (,le JO;'lçaba, desta-,
canda a, c�nsiruç�,b da, rêde '

interna' de • �istribuição cte

energia

Tá�aos
q\fantia

eIétrica_,' que cust;a

cofres do Est:ó!;do
superior a 1 biÍhão

,(' Deputados estaduais tiveram' ontem contato
'telefonice> c;om Brasilia, .sendo informados de que' o

• senador Ç)scar Passos, presidehte nacional do MOB,
somente exarninarip o pedido d� interVenção quo rido
o . problema lhe fôsse apres�ntaqo concretamente,
através de um, requerimento fundamentado e com
opo�o' regimental.

.

'MDB represenla coni�a Pillealel e\quér

que 'lt. ., dénuncie com 2" seti'elarios

Floríanõpolís, (Qqinta-feira), 31 de agôsto de 1967

tabol de salão entre o Clu-

capíta!
da Gua,e C.A. Mackenzie,

nab,ara.
O, program�1' esportivo

prosseguirá . na manhã de
'domingo, com' basquetel?ol
entre as' mesln'ls equipes ç!a
véspéra, às: 9:30 e' futkbó.}
de salão, tamb,ém disputado
entre os' mesmos adver<;á

rios de sábado; às 10:30.
"

'I'

PRÀtAS MELHORES

A münicipalidade "iniciou

a construção .de um müro

de arrimo,' na: extensão :je
uIn'3. 'qas praias da Armação,

de ,cruzeiros (.lntigos,;- a

corstrução .' de um ginásio
coberto, 9Cim papacidaoe pa
ra, mais de 3.000 pess'o'1s"e ;;t,
pavimenta:çãd à par,�.!eíepí
pedos da' rodovJa qt;é liga
Joáçaba, ao Di(?trito de, Lu
zerna, numa extensão de

6:000 metros.

R�UNrÃO
II' .:

O Departamento 'de Edu

cação da Prereítura �u�fei
pal está convocando todos

os seus professores', para

uma reunião que realizará

,amanhã, as 9 horas, na Fa-:

cuIdade de Educaçã'o, à' ma
Sald,'w.qa Marillho.

..

�PE1tA

A prefeitura Municipal es·

pera a, chegada çl:o coorden·,t·

dóI' geral 'da USAID pa:C:l
amanhã. Ó representame,
deste organismo

'

irternaciO�
nal vÍl'á tratàr com o pre:
feito de }3.ssuntos do int,�

resse da municipali4ade.

/G�yêr�, é CUmprJ1 tõ�o
por

'

: {çyo�ar �ort a'
"

'o governador 'Ivo .Silveiro ,ve ecebendo di

,riaryiente mensoqens de -conqror es de
Região Militar, como teste- triai� e comerciontes cotcrinense Ia revogac
munh:l de defesa do jornu- da- portorlo 1.969, da Secretaria 'd zend�,

o

Iista Peri de Olíveíra, um Do sr., Guilherme Renaux, pr ente do :'in
dos vinte profissionais de -coto das lridustrios de Fiação e T, qern de Sr
impre-nsa processados pelas i

que e Itajaí, o chefe do Executiv cebeu mens
autoridades militares como .

gem nos, seguintes têrrnos "toma
subversivos. Na mesma au- da decisõo de Vossa -Excelência, gondo Çl .p

. diencía, que será a penultl- taria 1.969, bem assim resolverid problemas q
ma �narcadá para o depai- vinham preocupcndo o comércio e uo], o Sindi
mento de testemunhas de to dcls I ndústrias de F«rçõo e Tece m de B rusq
deresa, serão ouvidos o

e Itqjaí congratula-se Com Vosso celência é'
deputado Aníbal Curi c, I) rnesrnO tempo assegura iriteqro] a ao Govêrno
presidente do Tribunal' de

, a todas as medidos que, visem o d
- C:ontas do Estado, minístrn 'Estado."

'

Antonio Ruppel. Por outro lado, a Associação merciol e
I

dustrial de Slumenau, otrovés se residente,
.Rolf Ehlke, enviou ao, governador, Estado a

guinte' mensagem: í'A entidade sigl rio desta
\ jpressa o Vossa Excelencia seu. x,:d'l'1ie, ( sr: .is

'cóo em virtude do atendimento dos stas re.vir

�Qç6es, doterminondo a revogação da -tor io l.f.
Continua esse Associação no elevcd htuiro de

laborar çlecisi.vamente com Vosso Ex nCla, na'·

lyçã0' dos 'maiores problemas pende ,

mente os fiscdis, qu(' digqm ',respei à

c'a'tar�nense e, ao progresso do nosso do",

Ney depõe
'amanhã por
Jérnallsía
O senador Ney Braga i.rá

amanhã a'Curitiba, a fim

de depor na Auditoria da 5."

'MDB av·oca

causa dos
vereadores

o �f"'11,dm: ,�ear Passo,",.
,

presidente nacional do MDn"
prometeu que o partido ten

tará nõ Senado a: re;}elçaO
do projeto,' Já" aprovado 'pe
la, Câmara, que fixa cri

térios para os subsídios dos
VC.i'eauores.

Em telegrama enviado ii
Câmara MunÍcipal (jc DU·

que de Caxias no E:,.;tado 110

Rio, o senador Passos COITI

lJl'Ometeu·!'!,c a lutar por um

substitutivo que deixe li\)
critério dos' legislativos mu�
nieipais a fixação' dos limi·
tes elos subsidios.

Juiz não

quer 'Lacerda
depondo
O jujz Ccüo de Jesus Lo

bf;o Ferreira, da Aud�tori,a.
.

da 5." Região lUilitar (l.e
_.. -- - CllTUltm, clleaní1ntrt1)U"�a'o-su-

perior Tribunal Milita,r re-

clamação contra decisão, do

.juiz Jacob Goldemberg, da

3." Auditoria da U l:tegião
'Militar, que se negou à

ouvir, novamente, o ex-go

vernador Carlos Lacerda CO"

lHO 'testemunha. de defes:t

dos jornalistas AgliberLo
Vieira de Azevede e Jair;,

de Araujo Regis, da "lJlti
'gunda partindo de' Presi-

,ma Hora" do Paraná.
dente Qetúlio (.lté alcançar" No documento,,'o juiz tl�t

VALE QUER' ESTRADAS
,

,� De outra parte, e deput.a,
do João Bertoli, apresentou
na s'essão dd ontení Indica·

ção ao gov�rnador ,do Es,

'tado" pecllndo 'u construçfw
de duas rodovt'ls -no Vale

do Itajaí, a primeira ligan
do a SC-23 a SC-71 e a S8-

Monte Castelo, à margem da .5.' ,Região Militar, pede a_o

BR-2. O (parlainentar' apre- STJVI que' çleíermine ao jüiz
sentou 9-ados estatísticos da Gcldemberg que interrogue

importância d"s rodovias, - o ex-gov,ernador, segundo

que permitirão o escoame:l- carta ,lJl>Ccatoria e �fitma
,

to" da produção a��'ícOlâ""da- que "se a testemunha é mte-

quela região. 'ligente, como diz o auditor

.J do R,io, então não respondeu
'às"' 'perguntas porque não

1- trimestre
"

,

I_z
�

govêrno/
-

otimista

,��::�:�ér����i�!F:�:�t1�t��t1�!��f�;:�Ô,,�,do..•�. sa'ba''do/: a nova' 'FIeex-copito], efetúondo gestoes JU,nto ao .lbro, no serf' '\ "

tido de fazer cessar o despejo judicio! de colonosem'
•

.

'

rnunicfpios' do Extremo oeste. Gara'ntiu o senhor Fé;':
nando Bostes que o lbro jó está, prepo rodo' piar:,O,': , �

d ·0 prefeito Acácio Sonthiago' in."ougura,ró sébe- na área, fronteira a' igreja
a atar (JS providências necessárias; e que tais, mJI;i�- I

. -,
'

M .
do os, melhoramentos introdu""ido$ no Esta'dl·o' d�- Fe- 'da localidade. A Secretaria

tlça� nao rnors se repetirão. ,q;;ifestou, q_in'da" o' .Ao

deputcdo, seu contentamento pela vinda na' próxi,- deroção Atlética Cator.ir.eilse que incluira,m, além
de Obras iniciou, por ,seu

m,a semana, ,d,e (um represehtan,! te" do lbrc para ,;fó'-" d d�'· .li I d dênci
,turno, urna intensa atívída-

a remo, t:'tjJç'oo ce Q �tlmas epen ênciqs em pes- de que, visa, .rnelhorar . 'I.S

ze.r u_m levcntcrnento das terras sujeitos 0- desap'� simo estaão d� cons'ervaçõo, Q :9vandc cobertura 'de praias do município para a

pnaçao. Concluiu o deputado Fernondo Bostes di�, .

zéndo .que estó autorizado pel� .Presidenre "Cesar "ôda a área dó gil1'lc.,.s;io G que p�rmitirá a progtamo- temporada de veraneio que

Catanhede a comunicar aos cotorinenses q�e' o equo- çõio de e�p�táculos, �sportivos 'mesmo .nos dias chu- se avizinha.
'

cionamento do problema; cadastrei I será, efetuado vosos.

dentro do mcis puro critério ge,ogiáfico, e que den
tro de breve tempo. ter�mos a ins,�Qlação de um' dis-
trito de. terras em Sanfa Cctorinc. r

,

As obras, Iníciadas há al

guns meses, foram rínancía- \ be Paineiras; desta
das 'e executadas pela Pre

feitura 'municipal que aten-.

dendo aos apelos da FAC 'e

dos -desportistas da cidade

assentiu' em recuperar .o Es..

A bancada, do MDS ,entre.gou à Mesa da As
'sembléia Legislativa do Paraná uma representaçqo
pedindo que o Legislat'ivo denuncie, o gQvernaq��
Paulo Piment�1 e os secreta rios da Viação e ÓbrQs
Publicas e da Fazenda como incursOs �m crimes de
responsabilidade.

.\""

A representação foi lida em j plena rio �Io lide�
do oposiçõo,�deputado Alencar Furtado,' e baseou-sfe
na ausencia de respo?tas a diverso's� pedidos de" ih

f�rmaçã? aprovados l1_ela Assembléia e dTrigidos n80
so aos tltulóres dqs"po.�t?S de V}a}<� O.bros Publi
cas e da F:Q.zendtl, como'- tamberm a SocledQde d�
Econol'fii(y.Mista ,"Café do PC) a�d", orgão subordinq:
do,à Secret,aria da Agricultura.

�c�r;tuando que todas os condições objetivas
mostram que o governo Cost� ,e Silva está atingindo
os fins a que se propôs, de retor!"ar o des,envolvimen
-to e manter a inflação sob cóntroie, o ministro Del·,

fi� Netto, da Fazenda, manifestou-se otimistà

quanto aos resutadós do ultimo trimestre do ano cor-

rente. I

·
" ,Í)�putades, dI! �G <!çballl �ue }���,rvenç�.-,:,.' ':P",e'_ d',·,.r,_I'o'I 1.1 d., ,I-Z _ q'U'e 'ha'DO

_

direlório do MDBnão vailer apoio
�

. ..

.

, Deputados estaduais do MDS rriin�ir� consid�� ,
. , ,

"

'(':
.

- ."
.

'

���ã��e�o�f�:O.�;O���h�,e��t��'!,��!� '�t�r:v:D7t"g'· 'ov 'e
A

<ro'",O' em' J'O'a''C""ab'a'
,

no Diretoria Regional, por motIVo do ente.ndiméntQ,
.

: '

'

'

\��\��'�r ;:��ent��f�r���i�, °se��voer�6�t;n:;�rae�!�nne;��Çi��,�; ,I: '" '

.'_ -

__ ,�_
_ �',. �� _ '�,_

Isolada, Alegqm que na malona ,dos membros "do
'

MSD aceitaram o acordo' com �. Pal:acio da Liberdd- .... Ao' rêlatar da tribuna da 'Assembléia Legislar,-
de, jó que ficou resguardada o linho' progromotícq va o�- atos' comemorativos ao ci"quentená'ri� de )00-
do ,Part�dó e, 'olem disso, não se cogito�de trÔca�: to., 'çaba,' transcorrido' s€'Xta-feirQ' último, ,'o deputado
vares.

'

',e '. Nelson Pedrini,' após discor.rer sôbre eis festiVidades

O d c, I' N'
"

, ' '" "

�fusivas à data, disse .do surto desenvolvimentisto'
,

seno ar,., qm i :o "I 'ogueiro, <da Gamo" prbsi" . ,

'dente do MDS' minéiro, antes dé, E;ri").barcar poro l3rq� que si Vem' verificando nos �Itimos t.empo� '�aquele
silia, disse que .Q intervenção'serjd impraticàvel, pór- município, ,afirmando .que a atual �d,:"inistroçõío,.,ca ..

,

que .tepl"{;sentár1a uma tentativa :de tutélar' os HO:. tarinense muito' tem conti'ibuido para tal.

men� publicas de Mirias. Na st,J0 opinião, 'ôs; qüe' se'
"

, ,
'

,
'

'I'
'

, :insurgem contra ,o e�tendimento, ,tâge!11 9.o:-d�er::;d�'
colaborar, .paro o e,ncamiQhamento e .solúção ?dôs
pràblernOs do 'governo e do povo: ,mihei,ró� 'F6'à�df&Q
_"'_ afirmou o, senado'r::_: Hã9 s'ighifiéq �rb�ihd�sÕb
qo MDS 0-0' goterno da ARENA, é' os qü�� os'sith';'é)
procuram irit!?,rpret.ar agem com' o''objéti\ió.de; tu-mul

: tuár as coisas sob, o impulso de r:iâixões descabj'da�'i.
'. '.

:\ ._.
� • ", -' ,- .:' "f �.;

o REGIMENTO'

superando
'sões. \

todas as previ-

,veis par," 'coibir as opera-,
ções ilicitas. �'Porém

aCrescentou o i5overno
v não pretende ad0tar nel�hu
ma outra restrição qu,'lnt0
a operações legítimas, tanto
no cambio man1.,lal quanto
no mercado 'bancm'io. AIgu·
111'1S pessoas achavan1' qüe
Poderiamos nos dar ao luXo

mia elaborada pela Funda- ,

de perder 20 milhões de do-
, ,'ção Getulio Vargas, indica
não somente foram (.1tingi..

das as prévisões para o ter

ceiro tr'in1estre, como se

mantém alt�l1ente otimista

a expectativa nos meios in

dustri,'1is. E acrescentou:'
"Os fatos e os numeros são

a ;eceita ideal para os em

preiteiros de crises".

lVIERCADO DE CAMBIO

O ministro
,

,

voltou a

Disse que esse otimismo é

''uma: cODsequenc;ia ,natural
da retómada do ritmo qos

negocio:�, do volume das

,exPortações, da subida mo-

-", de:rada dos preços no ,atn-
\ .

-::r-

cado, de que o' aumento 00
O presidente da Assembléia p�a'naer\sé, 'depv� custo de vida,nos Ultimos se

todo João, Mansur, da -:;RE�NA, e�ca�"'0fl_O,U regi�e:, ,te meses foi de p.penas 19�!o
t':,lmente 0. representaçoo, a Com Is�ao! de Constltul-" � quando no ano passado

çao e Justiça" que devera prQnun,Cla("se sobre seus fôra ele 29% - de ,'1S safrns'

aspectos leg-ais. A mate ria retornorói então q Mesa, 'agrícola se terem reyeIael0
'que decidirá posteriormente sobre o ldenÚ\"1cid- ou não bOas e de o plantio estar

junto ao Tribu'nol de Justiço. l· ,

Na Assembléia, a

impressãl
dominante se es-

gotaria na propria Co'missão de
, orwtituição e Justi- lar sobre as ultimas medi-

ça, formada de 9 membros da {RENA e de apenas Salientou também o mi· das ,8.clotadas para. implan·

2 do MDS. Regimentalmente, a l Comissão não tem 'nistro que a ulti.I11," sondJ.- tal' a disciplina nas opera'

prazo definido para se pronunCi�r a respeito da re- gem conjuntural
.

sobre o ções d� cambio manual, di·

prest"��·'ç�a., '.
'�<o. \

l

� ----",""cho,;"Lm.�p.._o_l_.t,_.a...m_e_I1_t_Q_d_a.........
E

...c_o_n_o_"��ze_n..ld"",O�q,_l_t� �:amt��spensa�

Ia-

lares por' s,emana, apeilas
para evitar o espectro do

cambia negro. Mas é neC8S

s,ario fazer uma distinção
()ntre uma decisão de quem
tem a responsabilidade de

fazer a de quem tem apena.s

a fi'legria de falar".

Sobre ,i1 expectativa de

nO"ira desvaloriza,ção elo r:ru-

I, zeiro diante da proximidade
�a reutúã� de go�ernadotes
do Banco Mundial, disse o

sr. Delfim Netto que "isso

não tem \a menor logica" e

qúe "o governo não cami

nha para qualquer tipo de

controle cambial",

quis, talvez num.' desejo de

diminuir o Conselho de Ju;;;·

tiça, 110is reSpOllQeu a to-l

dos o� queijitos dos acusa.

dos".
A reclamação foi �ncami·

nhada à Procuradoria-Geral

da Justiça lv.Iilitar pam o

necessa.rio pa.recer, e poste·
rior julgamento pelo STM.

BNDE dá
NCrS'35 mil
a Pelrobras

1\ Petrobnís assinou con-
.. ,

tra'to de emll'restimo com 'J

Banco Naciona,l do Desen

volvimento E c o n o mi c o

(BNDE); no ,falor de . , ...

NCr$ 35 Jmilllões,
\
a serem

aplicados na construção do

conjunto' petroquílnico 1.a
Balúa.
Para atender à execuçãu

do projeto, a' Petrobrás,
alem desse emprestimo 00

BNDE, alJ!icará recUl'SOS

propriós ,no valor de .....

NCr$ 29.224 mil, e recorrel'á

a financiamento e:l;tern,',
correspondente a: NCr$ 7.10,3
mil.
O conjunto petroquimico

da Bahia, localizado em

Camaçari, nas proximidadl"s
de Salvador,; Bahia, com

preenderá Ul�li fáb�'ica de

ureia e' outra ,de amOlú'l,
com capacidade de 2511 e 200

,toneladas diadas, respecti·
vamente,

(Lei, editorial na 4a gina)

res.

Salim Miguel lança "Nossos 19lis"
que é muito aguardado, pela crÍ1t-'
,,-' Dev,e'r'Ó ser la.nç�'do em' breve na bual10br I

pel? Edito_ra Lei��'ra, o livro dq escrit�ataril.eSalim Miguel, N�s�os Iguais", que m I!
.

a.guardado com g;ande ir;terêsse pela- ica I�
ria,. face ao c.onceito :,que goza o

escr-ill junto,meiOs culturaiS g,uanbbarinos.
Durante mais de doze anos, com publico

do romance JlRêde", en;1 1955, Salim

1ue'I
elr

,ausent:_ da: p�blicações em volume, d cand! �,
produçao �Iterarla aos suplementos ecios

jor�ais .�o Rio. e São Paulo, Reunir;do ,r.r alg
cont,os, 10 publicados e reescritos e outr Éditos
Editôra Leitura se encarregou de for apare
o nome do fundador do movimento 'Lil",' livro
que permitirá mais fócil comunic ô� co os lei

Sendo um dos mais profundo onhe
implicações ,da criação literárias, �plim
le-se das t.@_z� histórias aorupadasem�'
Iguais", 'al'gumas delas' ritfidame-nte in dos

g.ente ,e coisas cateii"ir>,enses, -não só par por u

filosofia com nova ilusão do ser hum!, co

também pàrci f.az,er vários, pesquisas for�,
Em "Os Nossos Iguais''', dentro de o var

ção de estilo que segue em Qcôrdo com !rotam
to: exigido pelo tema, estão reunidos ,o'l1eios
comunicação e de' expressão estética quel põem
leitbres tanto �ao monólogo interior, com nc:irr
ya mais ,direta.

•

,

O,título d� livro'envolve o princípio um iP
samentó,'de,'Montaigne, segundo O qualpda'.,';;íl
mem 'tem uma' pqrcela de todos os demo 'go

, Miguel,; éin:.,um C�)I1to onde jomais ,se escece s,'
p�isonagem f,um homem ou un: cão, va\m POl

,'n;ais al'éin::.todos 0: cães tem um pouc�e ,hun
,nlda?e, co�o todo homem, do natureza d1ão
Pá�sari�ho estuda aproveHame�li

(

o

efetivo o�ioso na i�icialiva privar
.

o apr�v�i�an:ento ,

dos' fun.c!onario\ publ�
OCIOSPS no Inlclatlvo privado sera' feito base' I

voluntariado,' de acordo com os estudo,s e e"-

sendo feitos por deterrnin�cão do minis Jor' t
Passorinho. A iHÉiq oinda °está sendo e dada
sua> I inhds gerais, mã�-,pel� sistema que ssivel
te será adotado, o' 'funcionario que não er cor

, ções de áprovei.famento util no org'anismlàdmini I
,

tivo d,a União, terá o direito de tirar umdicença ;

certo nLJmero de anos - talvez três -;duronte
quais o, Estado pagaria 50'10 de seus vEfimento
os outros 50% seriam completados pela mpres'íi]0,
vada à qual o servidór fosse encaminh o.'

" ';��
Findo o primeiro periodo de licenç esta ,�.:;

rio sec r�novada, reduzindo-se -O porce gem do,

lario pela qual a União se' responsabili�r'ia, e os I

progressivamenfe, até o desligamento mpleto
funcionaria do quadro dos servidores fe::rois,

AS, VANTAGENS, . ,', /, . .

Ente.nde o Mlnlsterlo do Trabalho ue, por ,)

sistema, a União lucraria por ver red ida' em \,
, sua' gespesa com pes'sc;al ocioso: A vanagem da}
pre'sa particular seria o de contar co, ljrn ��
siona! já habil itado, ao qu,al pagaria lj/1 salarlo�
nor que o, habitual. Finalmente, o fJinjionario cc

riá o beneficio de ter .o oportunidade fie iniciar
,

reira nçr iniciativa privada, sem perdr, por um

ríodo de tempo

cO,nsideravel,
o

gara,la
de

dição de servidor publico.

Formação de dirig.enle� de p soaI
lem cu.rso no Celre de liacoro�i :

Será realizado no Centro dé Tleinamen�Agricultores de Itacor-ubi; _de 1,0 a .5fde serem'(

primeiro cwso de Formaçao de Dlrlg:ntes de ,G

rativas de :Pessoal. O referi,do cursolserá patr-1
do pelo ,Organizaç'ão' da Produção ãqs C00pe t

da América cabendo ao Acôrdo de Pesca do Es
,
I. !

•

do de San.ta Catarina a supervisão, ontanao, � I

com â colaboração do; Instituto Nacional do.
senvolvih1ento Agrário, Sânco Nacibnal de Cr

Cooperativo, ACARESC e As�?ciaçãq' das Coo

tivas elo Es;todo de Santa Catarina.
"

,
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